
E x c m o .  S r .  D  B a f a e l  M .^  d e  L a ­
b r a ,  Senador dél Reino.

E x c m o .  S r .  Z>. M ig u e l  V il la n u e v a ,  
Ministro y  Diputado.

E x c m o .  S r .  2>. J u a n  C a ta lin a  G a r ­
c ía ,  Senador y Secretario de ]a Real Sociedad Económica.

E x o rn o . S r ,  D .  E d u a r d o  S a a v e d ra ,  Senador del Reino é 
individuo de varias Reales Academias.

E x c m o .  S r .  I> . E d u a rd o  V in c e n t i ,  Alcalde de Madrid y 
ex-Diputado.

E x c m o .  S r .  Z>. .A g u s tín  S a rd á ,  Senador y  Director de la 
Escuela Normal Central.

E x c m o .  S r .  D .  E n r iq u e  O r t iz  d e  Z á r a te ,  ex-Diputado 
á Cortes.

E x c m o .  S r .  D .  A n g e l  P u l id o  F e r ­
n á n d e z , Senador y  Académico.

J?. R a f a e l  P e z z i  y  G u t ié r r e z ,  Publi­
cista .Militar.

D .  S a n t ia g o  G re s a  d e  C a m p s , Pu­
blicista.

D ,  J o s é  A lv a r e z  P é r e z ,  Alricanista y  ex-Cónsul de España 
en Marruecos.

ly . S a lv a d o r  C a ncd ? , Diputado á Cortes.
J )  Jo s é  G u t ié r r e z  S o b ra l, Individuo de la Junta Directiva 

de la Sociedad Geográfica, Marino y  Publicista.
D ,  R ic a r d o  B e l t r á n  R f ts p id e ,  Secretario de la Real So­

ciedad Geográfica y  Publicista.

Ayuntamiento de Madrid
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F á b r ic a  He G c roeza  LA BOHEMIA
J U A N  M U S O L A S ,  S. e n  C.

Calle de Rosellón, número 5 1 5 . —  B A R C E L O N A

♦

♦ G R A N D E S  A LM A C E N E S

i EL SIGLO
|^ í'.5Y fA 'rtflh Ú $TSPE C iA L^ ;r¿^

L O S  M A Y O R E S  Y  M Á S  I M P O R T A N T E S  D E  E S P A Ñ A

CONDE, PUERTO V C."
♦  Apartado de correos n ,°  101 Dirección telegráfica;
^  S IG L O ^ B a rc é lo a a

♦
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E X T E N S O S  S U R T I D O S
de to d o s  lo s  a r t lc u io s  q u e  c o m p re o d e n  la s  6 0  s e c ­
c io n es en  q n e  e s tá n  c lasificados.

T E JID O S  de  to d a s  c la s e s  ;  g a s to s ,  de  s e d a , la n a , 
h i lo , a lg o d ó n  y  m ez c la s .

P R E N D A S  D E  USO P E R S O N A L  in te r io r e s  y  e.>c- 
t e r io r e s ,  p a r a  S e ñ o ra , C a b a lle ro  y  N iños.

A R TIC U LO S p a r a  r e c r e o ,  s p o r t ,  e s c r i to r io ,  to c a ­
d o r . m e s a , v ia je , re l ig io s o s  y  de  cap rich o .

M U E B L A JE  y  e n s e re s  de  c asa
L a s  b ases p e rm a n e n te s  de  v e n ta  P R E C IO  F IJO  y 

PA G O  A L  C O N TA D O  l ig e n  p a r a  to d o s , s ie n d o  la  
m e jo r  g a r a n t í a  d e  q u e  n n es t ro »  c l ien te »  do 
niai'rnecoii o b te n d rá n  ¡os a r t íc u lo s  á  los m ia-  
niot) p rec io s  q n e  los de  e s ta  c iudad .

L a s  m e rc a n c ía s  s e  ex p id en  de  ordea ,  cae i i fa  
y  r ie sgo  del c l ie n te , p o n ien d o  n o s o tro s  e sp e c ia l 
a te n c ió n  e n  sn  b u e n  e m b a la je . L os g a s to s  d e  envío 
y c u a n to s  a q u é lla s  o r ig in e n  d esd e  la  s a l id a  d e  e s to s 
A lm acen es so n  de  c u e n ta  d e l c o m p ra d o r.

R e m itim o s  g ra t is  y  f r a n c o  tle po rtes  
C A TA LO G O S y  M U ESTR A S y c o n te s ta m o s  á  v u e l ta  
de  c o rre o  d an d o  c u a n ta s  i i is trncc iunes  y  d a to s 
so lic ite n  n u e s tro s  c lie n te s .

Ayuntamiento de Madrid



v e ;

SERVIOS RE LA COMPAÑIA TRASAfLÁNTICA
Lsínea ñe Filipinas

T rece  v ia je s  anuales arrancando de L iv e rp oo l y  haciendo las escalas de Coruña, T ie o ,  Lisboa. Cádiz. Carta- 
fe  V cuatro sábados, ó sean: 6  Enero. 3 Febrero . 3 y  31 M arzo, 28 A b ril
26 M ayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 A gosto , 15 ^-eptíembre, I3 .0ctubre, 10 N ov iem bre  y  8 D iciem bre, d irectam ente para

S i T® y. cuatro “ ^rtes, ó sean: 23 Enero.
íI k Í!® 20 M arzo, 17 A b r ij, 15 M ayo, J2 Junio, 10 Ju lio . * á gos to , 4 Septiem bre, 2 y  30 Octnbre, 27 N oviem bre v
25 D ic iem bre, haciendo l̂ as mismas escalas que á ia  ida  hasta Barcelona, prosiguiendo el v ia je  para Cádiz Lisboa 
Santander y  L iv e rp o o l S erv ic io  p o r  trasbordo para  y  de los puertos d e  la  Costa oxieutal de A fr ica , de ia  In d ia ’ 
Java , Sumata, China, Japón y  Austra lia . ’

Ihínea de Cuba Ĵ 4é¡iGo
Serv ic io  m ensual á H abana y  Veracruz, saliendo de Bilbao, el 17, de Santander e l 20 y  de Coruña e l 21 d ireeta- 

m ente para H abana y  Veracruz._Salidas de V eracru z e l 16 y  de H abana e l 20 de cada mes, d irectam ente p¿ra ^ r u -  
na y  Santander. Se adm ite pasaje y  ca rga  para  Costafirme y  Pac ifico  con trasbordo en  H abana a ! vapor de la  linea 
de Venezuela-Colom bia. Combinaciones para e i lito ra l d e  Cuba é Isla  de Santo Dom ingo.

l^ínea de ^cw -^opR , Cuba Méjico
Serv ic io  mensual, saliendo d e  G énova e l 21, de Nápoles e l23 , de B arcelona e l 26, de M álaga  el ‘. 8  y  de Cádiz e l 

30, d irectam ente para  N ew  Y o rk , H ^ a n a  y  V eracru z R egreso  de Veracruz e l 26 y  de H abana el 30 de cada mes 
d irectam ente ^ r a  N ew -Y o rk , Cádiz, Barcelona y  G én ova  Combinaciones con distintos puntos de los Estados Unidos 
y  lito ra les  de Cuba. Tam bién  se adm ite pasaje para Pu erto  P la ta , con  trasbordo en  Habana.

Ibínea de Venezuela-Colombia
S erv ic io  mensual, saliendo de B arco lona  e l I I ,  e l 13 de M álaga , y  de Cádiz el 15 de cada mes. d irectam ente para 

Las P ^m a s, Santa Cruz de T en e rife  Santa Cruz de la  Paim a. p le r t o  R ico, Habana, Puerto L im ón, Colón, de donde 
salen los vapores e l 12 de cada mes para  Sabanilla, Curacao, Pu erto  Cabello , L a  G uayra, e tc  Se adm ite pasaie v  
ca rga  para  Veracruz, con trasbordo en Habana. Com bina con el ferrocarril de Panam á con las Compañías de N a v e -  
f .  üi 1^ n  puertos adm ite pasaje y  ca rga  con b ille tes  y  conocim ientos directos. Combinación
para ei lito ra l de Cuba y  P u erto  R ieo. Se adm ite pasaje para  Pu erto  P la ta , con trasbordo en  Puerto R ico  v  para 
Santo D om ingo  y  San P ed ro  de M acoris, con trasbordo en H abana. Tam bién  carga  para  M aracaibo, Carúpano Coro 
y  Cumaná, con trasbordo en  P u erto  Cabeilo, y  para  T rin idad  con trasbordo en Curasao. ’

Ibínea de guenos A ires
S erv ic io  mensual saliendo de G én ova  e l 1, de B a ixe lon a  el 3, d e  M á laga  e l 5 y  d e  Cádiz e l 7, d irectam ente para 

Santo Cruz de le n e rR e , M ontevideo y  Buenos A ires; em prendiendo e l v ia je  de regreso desde Buenos A ires  e l d ía  1 v 
de M on tevideo e i 2. d irectam ente para  Canarias, Cádiz. Barcelona y  G énova. Com binación por trasbordo en Cádiz 
con los puertos de G a lic ia  y  N orte  de España. vuiuu ou \.,auiz

Ibínea de Canarias
S e r^ c io  mensual, saliendo de Barcelona el 17, de V a lencia  e l 18. de A lican te  e l 19 y  de C ád iz e l 22 d irectom en. 

te  para T á n ge r, Casablanca, M azagán. Las  Palm as, Santa Cruz de T en e rife  y  Santa C rnz de la  Pa lm a con retorno

A H c a M e í^ V a to n c iírB Í^ ^ ^  Palm as, Cádiz,

Ibínea de Fernando fó o
S erv ic io  b im estral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y  de Cádiz el 30 y  asi sucesivam ente cada dos meses 

para Fernando Póo , con escalas en  I ^ s  Palm as y  otros puertos de la  Costa occidental de A fr ic a  y  G o lfo  de Guinea 

to^^'a ̂  para^Cádiz y^BarceíoM ^ Febrero  y  asi sucesivam ente cada dos meses, haciendo las mismas escalas que á

Ibínea de Tánger
H y  T á n ge r , con extensión á los puertos de A lgec iras  y  G ibraltar.

Salidas de T á n ge r : Martes, Jueves y  Sábados, para  Cádiz. ^ w u itu ia r .

^ condiciones más favorab les, y  pasajeros, á quienes la  Com pañía da aloja-
?o i r l  ^  comodo y  tra to  esmerado, como ha acred itado en su d ila tado  servicio. Rebajas á fam ilias, á v ia jantes 
5  i  ^ pasajes de ida  y  vu e lta  P rec ios  convencionales por camarotes de lu jo. Tam bién se adm ite carga

1" »  « « “ «

ias d f  3 ü * í  « "  *® *  e x p o r t a c i ó n , -  L a  Com pañía hace reba-
jas ae  ou en  los fletes de determ inados artículos, con arreg lo  á lo  establecido en la  R . O del M in isterio d e A e r l-  
cu ltu ia , Industria  y  Com ercio y  Obras I  üblieas de 14 A b r il 190i, publicada en la  Gaceta  de 22 del mismo mes.

Servicios tiene establecida la  Compañía, se encarga  de 
e n ía X d e s e e n  fla ™ « los E x p S o r e r  ®“ ‘ ” S "dos, y  de la  colocación de los arUculos cuya v e n t o . Ím o
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CA DE MUEBLES DE TUDAS GLASES
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Señores VILELLA & GASAS
2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 . - - B A R C E L O N A

COMISIÓN 1 CONSIGKACIÓIILIBRERÍA ESPAÑOLA
Exposición permanente ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 
♦ «  ♦ ♦ ♦ de Hrtes é Industrias

100 CHARING CROSS
Road: Córner Oíd Compton W

L O N D O N

LÍNEA DE VAPORES MILLÁN
Servicios quincenales entre S E V IL L A ,  
CADIZ, costa de M ABRDECOS é ISLAS
- -----------   C A N A R I A S ---------------

OIB,IC3-IEtSE -A.

j D o i ?  ^ l ) t O í ) Í O  f i l i a l ?

( d A j d x z  - e -

J
FÁBRJCA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
T ejaa  v id r ia d a s  y  c o m u n e s .— M osaicoa ce rá m ic o s  in c ru a ta d o s  
a l  fu e g o .— E sc a m a s  p a r a  c ú p u la s .— A z u le jo s .—B a ld o s in e s . 
—  B a ld o sas  d e  G re ,  p a r a  a c e ra s . —  L a d rillo s  p re n e a d o s  
ro jo s .— L a d rillo s  r e f r a c ta r io s .— L a d ril lo s  e sm a lta d o s , e tc . e tc .

Plaza Universidad» b.-^Barcelona

Rafael Raíz
] V E A Z A G l - Á r M

Ssfmo eiirt 3»Ge!isi, i k í i  y Î eli
POE El, MAGNÍFICO VAPOE ESPAÑOL

VELARDE
S a l i d a s  d e  B a r c e l o n a  p a r a  A l m e r í a  l o s  d í a s  3  y  12  

y  e l  21 p a r a  A l m e r í a  y  M e l i l l a

A d m ite  c a r g a  p a r a  am bos p u n to s  y  p a ra  to d a s  la s  e s ta c io ­
n e s  de  la  l in e a  de lo s f e r r o c a r r i le s  d e l  S u r  de  E sp a ñ a , d á n d o ­
se  ta lo n e s  d ire c to s . P a r a  m ás in fo rm es d ir ig i r s e  á  s u s  co n ­
s ig n a ta r io s  e n  B a rc e lo n a : Mra. Vda. Orfila, Cert y 
O o n a é D e c h .  calle del Farqae. 3 .

V

O

o

SERVíCiO REGULAR Y FIJO
E N T R E  L O S  P U B R T O S  DE

Mirsilli, 3éiofi, ir iila r  y C;sta Is Mmitos
P a r a  M a r s e l l a ,  G é n o V a ,  G i b r a l t a r ,  C a n a r i a s  y  C o s ­

t a  d e  M a r r u e c o s ,  s a ld rá  d e  e s te  p u e r to  el v a p o r  e sp a ñ o l

CARTAGENA
s u  c a p itá n  D . J u a n  A b r i l ,  ad m itie n d o  c a rg a  y  p a s a je ro s  p a r a  
d ich o s p u e r to s  l’a r a  to d a  c la se  de  in fo rm es d ir ig i r s e  á  sn s  
a g e n te s  S r e s .  C a s a s e c a  y  C.® ( S .  e n  C . )  T r a s p a l a c i o ,  1.

O
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c o 2 r T S i a - : L T . ^ c i o n ^ E S
R E P R E S E N T A C I O N E S ,  C O M I S I O N E S

EXPORTACIÓN de toda clase de artículos de M arruecos é IMPORTACION
de los de España y el extranjero

rizirr J. A D R O B A U  -----
A G E N T E  DE L A  C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L Á N T IC A  DE B A R C E LO N A  

C AS A B LA N C A  (MARRUECOS)
o o o o o o o o o ■ o o

M arca s  las m ás a c red ita d a s  
en  la  P en ín su la , E x tra n je ro  y  U ltra m a r  

E L  C IE R V O  Y  M A N O C
R (i I .e Ó \  dc J. Samad 

E l.  F E R K ^ C IT O  deC Hasad
C lases su p e rio re s  y  especiales

p ara el P a n g u i n g u e

Variedades en clase y  PRECIOS  

desde ^  á  0 0
L A

e n u E S A

T E L É F O N O  1,708 

D ire c c ió n  te leg rá fica

SAMOCA

I P I I L T O  S
D E  H IL O  Y  U N A  H O J A

D E  L A  -----------------------

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S  

DE SU C ESO R ES DE S, CO M AS Y  R IC A R T
A . C O M A S  (S. en C .) — Caaa fu n d ad a  en l “ ft7 —

♦  ♦  ♦ BHReELONH: Ronda de San Pedro, núm. 4 ♦ ♦ ♦
o o o o o  o o o ■-.W -w» — I -

FÁBRICA ^  PAPEL ^  TINA J
"Viiad.a. d e  AJVexxcesla.o O u ia r ro

Fabricaciones especiales para diversos
Estados sud-americanos y Marruecos

o o o o o  o  o o o o o

SUCESORES DE J. RIPOLL
Fabricantes de papel 

Ram bla Cataluña, 75 —B A R C E L O N A

P a p e le s  m  C ig a r i l l lo s  e a  r e i m  y  lioliiDa; 
en  P e c to ra l,  P a ja  y  B lanco , etc .

—  P A P E L  E S P A Ñ O L  DE HILO —

E X P O R T A C IÓ N  D E  D 1 7 E R S A S  C L A S E S  D E  A R T IC U L O S

O

O

o
o
o
o

S e rv ic io  r e g u la r  e n t r e  L iv e rp o o l y  B a rc e lo n a  
CON E SC A L A S E N  LO S P U E R T O S  D E  LA  P E N IN S U L A

P O R  L O S  V A P O R E S

TÜRIH , T0RDER21, T A M B R E
S erv ic io  se m a n a l e n t r e  E sp a ú a  y  O rá n , p o r  e l v a p o r

♦ ♦♦ T I N T O R É
S a lid as  de  A lican te  to d o s  lo s  m a r te s ;  de  C a r ta g e n a  loa m ié r­

co les p a r a  O rá n , y  de  O rán  p a r a  E sp a ñ a  los v ie rn e s  
S e rv ic io  se m a n a l e n tr e  B a rc e lo n a  y  A lic a n te ,  p o r  e l v a p o r

—  F R A N C O L Í
S a lid a  de  B a rc e lo n a , dom in g o  m a d rn g a d a  p a r a  A lic a n te , y  

de  A lican te , m ié rco le s  t a r d e  p a ra  B a rc e lo n a . 
A rm a d o re s  S re s .  Tinturé y Couipañia, P a s a je  de l 
C o m ercio , 1  y  2 ,  p r in c ip a l.
A g e n te s  d e  A d u a n a : S re s .  Vinda <le O.rfila, Cert 
y lioménecli, S?. en C., c a lle  P a rq u e ,  3 ,  ba jos .

Ayuntamiento de Madrid
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“ K / T  " T ?  A  d e  a s t a s  d e  c a r -
T Ú N E Z

M A R R U E C O S  ♦ A R G E L I A  ♦ T R Í P O L I  * E G I P T O
y  C O S T A  D E  SIRIA -------- -

D e p ó s i t o  d e  t o d a s  c l a s e s  d e  B a l l e n a s  
e x t r a n j e r a s ,  B r o c h a s  y  A c e r i l l o sFabricaciún de Ballenas astas del país.

S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S

DipigiPse los señores

Piedad, 8, entresuelo, detrás eatedral. —B a R S E L O N H

COMPAÑÍAS NAVIERAS

f

f

4

4

^  J. ConzáleZ} S. en C.̂  de Qíjón # Rodríguez, 5 . en C., ^  
de Qijón ^ francisco Vila Casanova?, de Barcelona 
Cyp. fab re  Sí C., de Marseille ^  Real Compañía, Adria ^  
« = = = = = :  de flum e *  Lloyd Ausíriaco?

4

4

—

4

C o n s ig n a ta r io  en  B a r c e lo n a  el

S E Ñ O R  D O N  H I J O  D E  R A M Ó N  A .  R A M O S
P a s e o  C o ló n , n ú m e r o  3

Fábrica al por mayor dePasías para Sopa
F U N D A D A  E N  1 8 0 0

yRflHClSeO diflRRlGfl
Carmen, 7.—BARCELONA

VENTA DE FÉCULAS, HARINAS Y SÉMOLAS

FABRICA DF MOSAICOS BIOBAyUCÍI!;
P iedra  y Granito a rt ific ia l y  Tubos de Cemento 

e n  B a r c e l o n a

• CEMENTOS PORTLAND V  CAL HIDRÁULICA
e n  V A L L C A R C A  ( C o s t a s  d e  G a r r a f )

M. C. BÜTSEMS I  PRADERA
D e s p a c h o :  P e l a y o ,  2 2 .— B A R C E L O N A

T e lé fo n o , 531

Proveedores de la  rea l casa •  Prem iados en varias eiposiciones
¥

PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  Á  V A P O R  

La primera que elaboró en España los

B o la d o s  P u r g a n t e s  d e  B 'n f o n io  S e r r a

------------ • R E U S  ♦------------
E la b o ra c ió n  de  e x tr a c to s  b lan d o s  y  f lú id o s a l v ac ío  — E sp e c ia lid a d  eo  PR O D U C T O ? G R A N U LA D O S 

C i t r a t o  d e  m a g n e s i a ,  C a r b ó n ,  C o n d u r a n g o ,  G l i c e r o f o s f a t o ,  N u e z  d e  K o l a ,  Q u i n a ,  e t c é t e r a ,  e t c é t e r a ,

Preparación de Vino? y Jarabe? # Flarinsi Lacteada
E n  la  a c tu a lid a d  ee e l  a lim e n to  m ás p e rfe c to  p a r a  n u t r i r  b ien  lo s niC os, L es  fa c il i ta  su  d e s a r ro llo , a s e g u ra  s n  ro b u s te z  y 
fav o re ce  la  d en tic ió n .

Depósito General: Pelayo, 9,—BAR CELO NA

—ap----qp— qp----- qp-----qp— y-af-qp---qp qp qp qp qp—
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FÁBRICA DE BARNICES Y  SECANTES

J O A Q U Í N  G Ó M E Z
--------------------------- —  ■■■—  T E L í É F O N O  n ú m .  3 2 3 3

O a l l e  S a r r i á ,  7 0 ,  ü o s t a f r a 2: L c l x s B A R C E L O N A

NEGROS DE HOMO PARA TODAS INDUSTRIAS
VEGRO C. para Mosaicos ^  NEGROS MINERALES de todas clases con patente

p i D E i i s m i ^ a n o
Fábrica en 6 0 II Blanch (Hospitalet) #  Despacho: Santa María, 69«—SANS

 _____  B A R C E L O N A _ _ _ _ _ _ _ _

C A S A  F O N D A D A  E N  E L  A N O  D E  1S23 •  FÁBRICA DE P E R F Ü IE R ÍA  í  JABOBES PARA TOCAD

T -  1  C A  S . E J s r C-
^  B A R C E L O N A

Ú L T IC D A S  C R E A C I O N E S

PERFUMERÍA VIERGEFLORA.—PERFUME DELICADO.—Jabón extrafino—Polvos de arroz—Extracto concentrado
Agua de tocador—-Agua de Colonia—Loción vegetal.

PERFUMERÍA CELIA. — FERFUME MUY DURADERO.—Jabón superior— Polvos de arroz— Extracto concentrado
Agua de tocador — Agua de Colonia — Loción vegetal.

PERFUMERÍA SUPREME.—PERFUME IMPERIAL.—Jabón extrafino—Polvos de arroz—Extracto concentrado—Agua
de tocador—-Agua de Colonia—Loción vegetal.

PERFUMERÍA CITERES.—PERFUME DELICIOSO.—Jabón extrafino—Polvos de arroz—Extracto concentrado

—S "  J H B 0 N  © E D R O L I N  r e ­

pasta medicinal é higiénica. Por sus condiciones especialí*s se recomienda muy singularmente á las personas
de cutis delicado.

- e -  P 0 L Y 0 S  B E H Ü T Y  ----------
Composición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las

señoras amantes de la higiene,..de la belleza y de los finos aromas.

*  #  *  De venta en los principales establecimientos de Perfumería #  *  *
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FÁBRICJV p e  M0S/\IC0S
• = ^  D E  = = — =

viuda é Hijos de Juan Vila
Teléfono 308 DESPACHO: Puertaferrisa, 21

FABRICA: a r a g ó n  y  m a r i n a  BARCELONA
Esta easa además de la  fa lir ica c ló ii de mosaicos hidráulicos 
y  p iedra artific ia l, cuyos dibujos y  precios se deta llan  en catálogo, 

se dedica tam bién  á  la  ven ta  de

P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
íomo 6later«closet, Azulejos, Baldosines, flseadoras, cte., etc.

- 4-. - c c  - - -  I- "  —

S b I í I T r u í r e z
S O C O C H I C O

T A N G E R
•

CORRESPONSAL DE REVISTAS Y PERIÓDICOS
..

COM ISIONISTA

Deseo representaciones con preferencia de casas productoras españolas

TANGER (MARRUECOS)
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O R S O L A ,  S O L A  

y  C o m p .
PR 0V E E D 0R E S  DE  

LA REAL 6 A S A  ♦ ♦

Medalla de Oro en la Exposición 

♦* de Barcelona de 1888 «♦ ♦♦

En la Exposición Universal de París de 1889, 

la Única Medalla de Oro acordada á la 

fabricación de Mosaicos Hidráulicos, fué conce­

dida á nuestros productos en competencia con 

 ̂ los de las demás naciones del mundo =

Lij más alfil recompensa 
oblenidcj en la Exposición 
Internacional de Chicago

Fábrica la más importante de cuantas hay establecidas 
canto en España como en el Extranjero, la que cuenta 
con mayor número de dibujos y existencias, y la que 
ha logrado una fabricación más perfeccionada. Pavi­
mento el más durable y consistente que se conoce, lo 
garantizan ^  años de constante éxito. Fabricación de 
= = = = =  objetos de cemento y granito =

Producción anuab

180.000 metros cuadrados

CDosai-

GOS

H i d p á a -

Heos

plaza de la 

Universidad, 

núm. 2

B f l R e E i í O W f l
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p n
j sa

Sociedad en Comandita

Importante fábrica dedi­
cada á artículos estam- 
padosy teñidos y blan­
queados» especialmente 
para la exportación á 

Marruecos

D ES P A C H O  Y  A L M A C É N :

Ronda de San Pedro, 8 

B A R C E L O N A

RE P R E S E N TA C IO N E S  ♦ ♦  
Y  C O M IS IO N E S

JÜLIO HERNANDEZ
C O N SIG N ATAR IO ID E  BUQ UES  

R a e  d ’O p l e a n s ,  6 .  —  O R A N

Servicio regular y semanal entre Orán y Almería
POB E L  VAPOB.

NUMANCIA
Salidas de Aimeria, todo.s los lunes.
De Orán, todos los miércoles.

Seryjeio entre Italia, Frascia, EfpaDa, Argelia, iarraecoi j Portugal
por los magníficos vapores de la

C O M P A M  I T A L O - E S P A M A
Salidas mensuales de Orán para Melilla, Ceuta, 

Tetuán, Gibraltar, Tánger, Larache, Casablanca, 
Mazagán, Mogador, Santa Cruz de Tenerife y 

Las Palmas.

pábriea 5a»
d e

m Pianos
F U N D A D A  EN 1875

T

y
QTITI
í PF

j1 & U . '

g  ■ ■  —  « w  ■  M I  m

Pianos verticales y de
cola, á cuerdas cruzadas 

A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis Exportación á todos los países BfiRCELOfifi
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klmum flB lüliliiras, Oleopafías. C r o i s  y Ciaíros P l iM os  a

DDíonlofliílQas
i  Taller especial de Marcos ovalados para Ampliaeiones de hoja. 

Fahricaeión en grande Fseala de Marcos Dorados y  de Nogal
~ con y  sin Gromos ~

D e s p a c h o ;  4 4 ,  4 4 ,  B a p c e l o n ^ ,

C en tro  de P ro d u c to s  C e rá m ic o s

msé T A R E É S ,  M A G I A  y  G.‘
R o n d a  S a n  P e d r o ,  1 3  B A R C E L O N A

L I N E A  D E  V A P O R E S
de la

t

V i o i » D E S E I ! 9 S T i g | I B . 6 0 I I I E Z
— m  D E  C Á D I E  m —

Para los puertos de Barcelona, Mo­
tril, Marsella, Gibraltar, Tánger, 
Casablanca, Mazagán, Saífi, Moga­
dor, Cádiz, Huelva, Málaga, y Va­
lencia.
Consignatarios en Barcelona los se­
ñores ’ M A C «  A N D R E W S  &

¡ ¡ SOMBREROS! !
Grandes existencias.

Variado y  selecto surtido. 
Ultima creación en novedades

para Caballeros y  Niños.

G O R R A S  Y  B O I N A S

—  NICOLAS MAGRINA
Carmen, 84, principal.

BARCELONA

PODEROSO RECONSTITUYENTE

i
8
8

8

8

i
m
mi
8

ORSOLA, SOLA Y C.'
PROVEEDORES DE LA REAL CASA

• MOSAICOS • 
HIDRÁULICOS

Producción anual 180.000 metros cuadrados 
Plaza Universidad, núm. a BARCELONA

C R K M i v

Superior á todas las emulsiones
y demás compuestos reconstituyentes.

Agentes exclusivos: VENTURA HERMANOS
C la r is , 15. B A R C E L O N A
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V E R D A D E R A  D E C O R A C IO N  I D E A L  *  G R A N  N O V E D A D . L U J O  Y  R IQ O E Z A
51 iTiejor y  niés perfecto siateroa para Orr)arner)tacior)es rriLrales

Nudfltra oaae después ds algunos años de m term inabiss trabajos 
y  guardando en sus A lm acenes géneros ds ha cuatro años, som sti' 
dos á rigurosas pxuebaa de calefacción, lu2 y  humedad, a l v e r  sus 
magniñcos resultados se complace h oy en presentares en sstas pla> 
zas eeguroe del éadto cual se nos há dispensado yá, en la E x p o a i*  
s ió n  d e  M in e r ía  y  tra b a jo a  h ld r á u l lo o a  d e  1904  á 1905 e n  
B a r s e lo n s , habiendo obtenido M e d a lla  d e  Oino.

P a ra  ^ue nuestros favorecedores, clientes y  péritoa Jusgen lógi- 
daznente sus inum srables condiciones, vam os aun gue sin detalle & 
dem ostrarles su confecciózL

E n  una placa eristá lica  sin defectos é  inm ejorable, trazam os loa 
'.d ib u jo s  en colores oxclusivam ente m in e r a  le a  psM ndo luego a l

fiorno-m uüa para su v itriñ cadón ; 
necesitamos una oscilación v á r ia  de 
lO O * á 3 0 0 *  hasta ssegu ran ios  su 
com pleta Inm ovilidad, a l tiempo, á 
la  lu z a l calor, la  hum edad ó presión.

E n  este estado Incrustamos una 
masa ds cem ento P o r t la n d  y  arena 
tal y  como se hace con los mosaicos 
h idráu licos quedando ton  eoUdamen^ 
ze que form a un  solo cuei^o
homogéneo imposible de separar.

@u colocación es m u y sencilia  y

se hace tal com o con los azúlelos 
llamados de V a len c ia  con la *vS '^ .^  
ríante que la argam asa puede com­
ponerse de todos lo s  cuerpos orgá­
nicos conocidos en la  construcción 
eom o son: Cem entoa (P o rtla n d  4  
ordinario.) Cales y  Y esos , sm  que 
n inguno de e llos daóe en lo  más 
miniiuo. BU consistencia y  riqueza, 
teniendo adem ás otra ven ta ja; que 
son completam ente im perm eablea 
pudiéndose la va rse  por lo  tanto, no solo con agua 
eino con  soluciones anasépticas por podsrosas que 
sean de modo que resultan incom parables é h igién i­
cos, para  salaa de curación, clin icos. gabinetes de 
consultas médicas, etc. etc. puee pueden eáteriUsarse por completo.

Su  parte eristálica. ¿u  sistem a de decoración que nos per­
m ite em p lea r O ro , C o n eh a , M a rñ l,  P ie d r a s  d o  v a lo r  y  
M e ta le s  lu m in o s o s ,  constituye e l más bello  y  artístico 
adornq pnro Saloites, Comedoi^es. Cafés. Tentros. Calinos. Ss-
ca lera., ets. etc. jr com o eep ec ía li». A  nuestra: Deooracionea O rienta les de P is c in a s  
y  L a v a b o s .

Luá cnsa no ciabajn solam ente'con dibujos exclusivos, sino que adm ite .y  tiene por 
garan tía  especial su ejecución, cuantos diseños nos s irvan  rem itirnos acompañados 
de su encargo, los señores competentes, péritos ó  clientes.

bfus cangrotiiLaiuos Asimismo, m anifastáf p á ra lo s  efectos consiguientes que nuestra deco­
ración no esta lim itada pues pueden ejecutarse P a is a je s  F igu i'os  a legóricas. F loi'eo, M adera­
m en y  especioImente m árm oles de todas clases.

P re c io s  y  condiciones en el C a tá lo g o  que se rem ite g í’atis a  los señoros facu ltativos 
y  representantes.

P * A B  A Z O .A

R o n d a  S a n 7 0P e d ro ,

B A R C E L O N A

P i l a r  8. -  S a n  A n d r é s
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AÑO II 15 DE NOVIEMBRE DLI 1906 N ú m . 25

ESPINA EN AFRICA
R E Y I S T a  Q ü I N e E P i a L  

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N

M ad rid : A lc a lá ,  7 .  B a rce lon a : C a lla  A n c h a ,  5 3 ,1 . °  

C orresp on sa les
T á n g e r ;  D . L u is  T o r r e s .  
C a s a b la n ca : D . E n riqu e R u iz.

F R B C I O S

E n  E sp a ñ a , M arru e co s  g  P o r tu g a l, $eis m eses  6  p ese ta s
U n a ñ o .....................................................................................10 «
E n  el e x tra n je ro , se is  m eses   7  f r a n c o s
Un a ñ o .....................................................................................12  u

SUUARIO: Digno de aplauso.—Hecueido y  esperanza.—Convoca­

toria.—Ministerio de Fomento (Direecián gcnei-al do Obras 
inlblicas).—España en Marruecos.-Anti-africanismo —Mada- 

me Du-Gast.—Congreso Afrieanistn.—Ministerio de Fomento 

¡Pi'osupuesto.)-Noticias.—Gramitlca Aiubo.—Anuncios.

J . MARSANS ROF E HIJOS
-----------------  B A R C E L O N A ------------------

Compra y  venta de valores a l  contado •» Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de España  v del 
Extranjero *  Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros *  Cupones «  Giros *  Prés­
tamos «  Cuentas corrientes «  Seguros de cambio. 
D ir o c c ló n  t e le g r á f ic a :  3 I a r s a n r o f .  — B a r c e l o n a

DIGNO DE aPLaUSO

No cabe la menor duda de que la 
labor que vienen realizando los Centros 
Comerciales Hispano-Marroquies, con 
sus constantes gestiones cerca de los 
poderes públicos y  con su propaganda 
por medio de la palabra, de la prensa y 
el folleto, obtendrá al fin y  al cabo el 
más completo éxito.

Cierto que por tratarse de una empre­
sa encaminada á destruir vicios y co­
rruptelas tradicionales en la adminis­
tración pública; dirigida á marcar 
nuevas orientaciones; á salvar cuantos 
obstáculos se uponen á la penetración 
pacífica de España en Africa, los resul­
tados son lentos, pero segaros y de ca­
rácter práctico, que es lo que necesita 
el pais para el libre desenvolvimiento 
de su riqueza.

Quienes hayan supuesto que nuestra 
acción puede considerarse como un sim­
ple sport se han equivocado por comple­
to, pues se fundaron los Centros Comer­
ciales Hispano-Marroquies con una fina­
lidad clara y  definida, que perseguimos 
sin desmayos, con la te que inspiran las 
grandes oausas.

Queremos las facilidades de que dis - 
frutan los extranjeros en sus respectivos 
países para la expansión comercial; la 
rectificación de las leyes aduaneras que 
impiden, con múltiples trabas, el des­
arrollo de la actividad española; la pro­
tección eficaz del Estado para que 
Ceuta y  Melilla nos sirvan de puerta 
abierta para penetrar con las armas de 
la paz en el imperio marroquí.

Po r eso es digno de aplauso el acto, 
que estimamos de gran trascendencia, 
realizado por el ministro de Hacienda, 
introduciendo en el tratado hispano- 
suizo, qne acaban de aprobar las Cortes, 
la cláusula resei’vándose España la l i ­
bertad de acción en cuantas concesiones 
de carácter económico se hagan á M a­
rruecos, cláusula que desde hace algu­
nos años tenemos establecida con resr 
poeto á Portugal y que el patriotismo 
exige que se consigne en cuantos trata­
dos se convengan en lo sucesivo, porque 
si Portugal es la continuación de Espa­
ña, también lo es Marruecos.

No en vano hemos dicho y  repetido 
qne para lograr la penetración pacífica 
en el Mogreb, se necesita tan sólo buena 
voluntad^por parte de los gobernantes; 
se necesita hacerse cargo, para em-^
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E s p a ñ a  e n  A f r ic a

pi-ender una política económica que 
busque aquella penetración sin recargar 
los presupuestos.

Esta es la obra que venimos defen­
diendo, como la más íácil y de mayores 
resultados para el país.

Con la cláusula indicada, que por su 
bondad y eficacia no dudamos se in­
cluirá en todos los tratados, el Sr. N a ­
varro Reverter ha puesto la primera 
piedra, que estimamos indispensable 
para continuar el edificio.

Venga, en consecuencia, la anulación 
del art. 229 de las ordenanzas de Adua -
ñas.

Dense facilidades á la  navegación con 
bandera española para que ésta entre 
oomo en su casa en los puertos de Ceuta, 
Melilla y Chafarinas, y  para que pueda 
competir en los puertos marroquíes.

Inspírense los gobernantes en el espí - 
ritu moderno que regula el movimiento 
comercial en todos los paises cultos.

Así, con sólo modificar nuestras leyes 
anticuadas, que sólo sirven para figurar 
en los Archivos de lo pasado, podremos 
hacer algo útil por y  para nuestra des­
graciada España.

Aplaudimos de veras al Sr. Navarro  
Reverter, por la cláusula indicada, 
porque ella ha de ser la base de nuestra 
política económica con Marruecos, des­
ligada de cuantos compromisos podamos 
contraer con los demás paises.

REeCERDO Y ESPERHNZa

Con sumo placer copiamos á conti­
nuación, del estimado colega El Co­
rreo Español, de Orán, las sentidas 
frases de nuestro caro amigo y compañe - 
ro, el ilustre veterano del africanismo 
español, D . Manuel Cañete.

Ellas expresan el alma del patriota al 
evocarlos nombres de los que sembraron 
la semilla que hoy empieza á fructificar; 
ellas son la expresión do los nobles sen­
timientos que le han animado toda su 
vida, dedicada á la defensa de los inte­
reses de España en el propio solar y  allá 
en tierras de Africa.

Como las del apóstol, sus aspiraciones 
son las nuestras, porque los africanistas

todos suspiramos por una España gran­
de, alejada del aliento de los partidos 
políticos; una España que extienda sus 
alas con arreglo á los derechos de la H is­
toria, las leyes de la Geografía y los 
fueros de la civilización.

Queremos la penetración pacífica de 
Marruecos por las armas del comercio y 
de la  industria, por las del trabajo que 
todo lo puede.

Por eso el Sr. Cañete, con mucho 
acierto, dice que en el Congreso A frica­
nista sólo se discutirán cifras, razones y 
hechos.

Véase ahora el articulo de referencia:

«C O N G R E S O  A F R IC A N IS T A .

En  los últimos días del mes actual 
se celebrará en Madrid un Congreso 
Africanista, y mi obscuro nombre figu- 
rai’á inmerecidamente en lá relación de 
los organizadores de aquella reunión de 
ilustrados y  patrióticos elementos, por 
mi imaginada hace muchos años, que 
responde á una necesidad nacional.

Deberes inexcusables, y  amarguras 
que el bálsamo del tiempo no siempre 
consigue aminorar, me obligan á de­
clinar el honor de asistir al primer Con­
greso Africanista, que representa un 
paso de gigante en el camino abierto por 
los tenaces y creadores propósitos de 
Saavedra, Coello, Campillo, Iradier, 
Osorio, Cervera, Costa, Carvajal, B er­
trand, A lm agro Cárdenas, Jiménez, 
García de la Torre y Arroquia, respeta­
bles nombres que corresponden al mano­
jo  de patriotas que durante largos años, 
aislados, y  no pocas veces fustigados por 
la ignorancia, aunque no fuera la mala 
fe, mantuvieron enarbolada la bandera 
africanista, que es el pabellón nacional, 
en fuerza de cruentos sacrificios, que na­
die, ¡nadie! se los agradeció.

Hoy, las semillas que aquellos patrio­
tas arrojaron á manos llenas en el surco 
de la opinión, empiezan á dar el fruto 
apetecido; el ópimo fruto por ellos pro­
metido en sus días de incesantes desve • 
los; en sus años de incansable lucha.

Y o , el último de los africanistas espa­
ñoles; el más obscuro soldado de fila, en 
vísperas del triunfo de uno de los altos
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empeños de aquellos antiguos africanis 
tas, me honro en recordar sus respeta­
bles nombres para bendecirlos; para 
bendecirlos con toda mi alma acérrima­
mente española.

Se celebrará el Congreso africanista, 
grata esperanza mía, acariciada con 
profundo amor durante largos años, y 
en espíritu asistiré á  él, y de antemano 
sé que allí solamente se discutirán ci­
fras, razones y  hechos; que el juicio más 
sereno presidirá y  alentará aquella reu­
nión magna de sanos elementos, ansio­
sos de crear en Á frica lo práctico lo útil 
y lo próspero', que nadie se avendrá á 
mezclar la agria levadura de la política 
de partido en nuestra obra, puramente 
española, esencialmente nacional; que la 
albura de nuestros ideales no la mancha­
rá Ja ambición política; que sólo Iberia, 
la vieja Iberia, grande hasta en sus in­
merecidas desdichas, recibirá fervoroso 
culto de los que van á sostener los dere­
chos de la Historia, las leyes de la Geo­
grafía y los fueros de la civilización; le­
ma de la Bandera; empeños dé la  volun­
tad; ideales de la vida de los africanis­
tas.—M an ue l Cañete».

e o N Y o e H T O R i a

El Diario Oficial del Ministerio de la 
Guerra publica una convocatoria para 
cubrir con jefes, oficiales y sargentos del 
ejército las plazas de instructores de la 
policía de Marruecos, en Tánger y Ca­
sablanca, unidos á  los franceses é inde­
pendientes de esta nación en Tetuán y 
Larache. Se requiei'e conocer el árabe 
vulgar, hablar correctamente el francés 
los que con preferencia aspiren á ser 
destinados á  Tánger ó Casablanca, y 
enconti’arse, excepto los segundos te­
nientes. en los dos últimos tei’oios de la 
escala de su clase.

Los así nombrados disfrutarán de los 
devengos de toda especie que se conce­
dan á sus asimilados del ejército francés.

E l plazo para la admisión de instan­
cias en el Estado Mayor Central del 
ejército espirará el 5 del mes de.diciem­

bre para los concurrentes que se hallen 
en la Península, y el 10 del mismo mes 
para los que se encuentren en Baleares, 
C a n a r ia s  ó posesiones del Norte de 
Africa.

Los sueldos serán los marcados en el 
art. 3.° del acta general de la Conferen­
cia, que dice así:

«P a ra  auxiliar al Sultán en la organi­
zación de esta policía serán puestos á su 
disposición oficiales y  suboficiales ins­
tructores españoles y oficiales y  subofi­
ciales instructores franceses por los go ­
biernos respectivos, que someterán su 
designación al beneplácito de S. M. je -  
rifiana. U n  contrato establecido entre 
el Maghzen y  los instructores, de con­
formidad con el reglamento previsto en 
el art. 4.®, determinará las condiciones 
de su empeño y fijará su sueldo, que no 
podrá ser inferior al doble del corres - 
pendiente al empleo de cada cficial ó 
suboficial. Les será concedida, además, 
una indemnización de residencia, varia­
ble según las localidades. Serán puestos 
á su disposición alojamientos conve­
nientes por el Maghzen, que suminis­
trará igualmente los caballos y  forrajes 
necesarios.

Los gobiernos de quienes dependan 
los instructores se reservan el derecho 
de llamarlos y reemplazarlos por otros, 
aceptados y alistados eu las mismas 
condiciones».

MINISTERIO DE FOMENTO
Dirección general de Obras públicas

Ejecución de las obras de los puertos de 
Melilla y Chafarinas

En  virtud de la autorización conce­
dida por Real decreo de 7 de octubre 
de 1906, y con sujeción á las bases apro­
badas por el mismo que se publican 
en la Gaceta de Madrid dc 9 de octubre 
de este año, se abre un concurso pú­
blico para la ejecución de las obi*as 
de los puertos de Melilla y Chafarinas, 
cuyos presupuestos aprobados im por­
tan respectivamente, las cantidades de 
3.543,246‘8Ü pesetas y 1.452,049'60 pe­
setas.
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E l examen de las proposiciones que 
se presenten al concurso tendrá lugar á 
los cuarenta j  cinco dias de publicado 
el presente anuncio en la Gaceta de Ma­
drid (27 de octubre de 1906), ó en el 
primer día laborable siguiente si el en 
que terminase dicho plazo fuere festivo, 
verificándose dicho examen ante la Co­
misión ejecutiva de la Junta de obras 
del puerto de Melilla, con asistencia de 
un Notario público, á las doce horas del 
día.

Los proyectos de dichas dos obras, así 
como las bases aprobadas, pliegos de 
•condiciones y demás antecedentes, se 
•hallarán de manifiesto en la Secretaria 
de la Junta de obras del puerto de M e­
lilla y én el Negociado del Ministerio de 
•Fomento.
• ■ Las proposiciones, redactadas en cas­
tellano, deberán estar extendidas en 
papel de novena clase y  arregladas al 
.modelo que se inserta á continuación, 
■presentándose en pliegos cerrados en la 
¡Secr-etaría de la citada Junta, durante 
los cuarenta y  cinco días siguientes á la 
publicación de este anuncio, acompa- 
•ñadas de sobre abierto, en el que, por 
separado, se contenga el resguardo que 
iacredite haber constituido en la Caja  
•general de Depósitos, ó en la sucursal 
de la provincia de M álaga, el importe 
•del depósito provisional del 1  por 100 de 
la suma de los presupuestos de ambas 
obras, ó sea la cantidad de cuarenta 
y nueve mil novecientas cincuenta y 
dos pesetas noventa y seis céntimos 
(49.952'96) en efectivo ó en valores del 
Estado.

Dicha fianza será devuelta á  las vein­
ticuatro (24) horas á los autores de las 
proposiciones que se desechen en el 
acto de la apertura de pliegos; y asi­
mismo y  en plazo igual á  los de las pro­
posiciones desechadas, después que co­
nozca la Junta la adjudicación de la 
admitida.

E l Secretario de la Junta dará recibo 
de las proposiciones y resguardos, ha­
ciendo constar la fecha de la presenta­
ción de dichos documentos, y exigirá el 
que acredite la personalidad del propo­
nente, no admitiéndose las proposioio.- 
nes que no estén acompañadas del ante­

dicho resguardo que acredite haberse 
efectuado el depósito provisional.

Los extremos sobre los cuales pueden 
los concursantes hacer libres ofrecimien­
tos, y que servirán de estudio y base 
p a ra la  adjudicación del concurso, son:

1.° Importe total para la ejecución 
de las obras de los dos puertos.

22 Tipo de emisión de las obligacio­
nes que debe recibir el adjudicatario 
como parte del pago por la ejecución 
de las obras.

3.® Plazo de amortización de las obli­
gaciones y de sus intereses.

A2 Otras condiciones y ventajas que 
pueda ofrecer para la más pronta y  se­
gura ejecución de las obras.

E l Ministerio de Fomento, una vez 
recibidas las proposiciones que se admi­
tan, con el informe y  propuesta del In ­
geniero director y Junta, de obras del 
puerto de Melilla, el del Ingeniero Jefe 
de Obras públicas, de la provincia de 
M álaga y el del Consejo de Obras pú­
blicas, se reserva el derecho de aceptar 
la proposición que juzgue más venta­
josa, así como también el de desechar 
todas las que se presenten, en el caso 
de estimar que ninguna de ellas fuese 
admisible.

C U A D R O  D E  P R E C IO S

Puerto de Melilla
M.® de desmonte........................
Idem de terraplén ó pedraplén. 
M. 1. de apertura de caja para

el firme...................................
M.® de dragado con vaciado de 

los productos á un kilómetro. 
Idem de mampostería en seco, 

arranque del material nece­
sario para producir un metro
cúbico.....................................

Idem de mampostería ordina­
ria con mezcla común. . .

Idem de mampostería concer­
tada con id. id .......................

Idem de id. ordinaria con idem
hidráulica..............................

Idem  de id. concertada con idem  
idem. . . . . . . . . . . .

Pesetas

1‘76
0‘34

0‘90

1‘81

8‘57

12‘65

14'70

24‘20

2 6 ^ 3 7
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Idem de fábrica de ladrillo or­
dinario en muros con mezcla
común.....................................

Idem de id. id. id. en arcos y
bóvedas con id. id .................

Idem de sillería desbastada con
mezcla común.......................

Idem de id. recta con id. id. . 
Idem de id. aplantillada con

idem id ...................................
M .^de enlosado de 0‘20 de es-

pes(;r.......................................
Tonelada de piedra vertida y 

arreglada (primera catego­
ría )..........................................

Idem de id- id. id. (segunda
categoría)...............................

Idem de id. id. id. (tercera ca­
tegoría)...................................

M.® de bloques de hormigón. . 
Idem de hormigón ordinario

en masa..................................
Idem de id. hidráulico en masa. 
Idem de bloques de mamposte-

ría hidráulica........................
Idem de tabicón de asta ó la ­

drillo común..........................
Idem de tabique de media asta. 
Idem de tabique de panderete

enlucido..................................
Idem de bovedillas de pande­

rete i d . .
Idem de enlucido......................
Idem de cielo raso con cañizo. 
Idem de id. id. con enlistonado. 
Idem desolado de baldosabasta. 
Idem de id. de baldosa de M ar­

sella........................................
Idem de id. de cemento. . .
Idem de adoquinado. . . .
Idem de empedrado. . '.  - .
Idem de afirmado de 0T2 de

espesor....................................
M.® de madera de pino para ar­

m ar..........................................
M.® de entramado horizontal ó 

inclinado de viguetas para 
pisos ó azoteas tabicadas. . 

Idem de encintado de á 5 para 
colgar cielos rasos. . .

Metros 1. de vigas de pino de
O 20 X  0 ‘30.............................

M.^ de t a b la ..............................

Pesetas Pesetas

Kilogramo de hierro laminado
en vigas y carriles . . . .  • 0‘35

22‘23 Idem de hierro forjado, incluso
colocación.................... 0'70

23‘28 Idem de acero, incluso id. . . 0‘7O
Idem de plomo, incluso id .. . 0‘90

3T28 Idem de fundición, incluso id. 0‘50
57‘33 M.® de cubierta de teja plana. 4‘00

Idem deid.detejacartóricuero. 5‘35
66‘33 Idem de chapa ondulada de

palastro galvan izado . . . 3‘40
9‘65 Idem de puertas exteriores, in­

cluso cerco, herraje, pintura
y colocación   ■ 24 50

-T81 Idem de id. interiores, inclus.o
idem id ...................  15‘30

1‘73 Idem de balcones ó ventanas
con postigos.........  21‘70

1‘63 M. 1. de canalones ó bajantes
29T6 en zinc....................  2 00

Idem de tubería de hierro de 
14‘70 0‘05 de diámetro interior, in-
30‘54 cluso colocación y  pintura. . 4‘00

M.® de pintura al óleo liso. . . 1‘20
24‘27 Idem de id. id. con imitación

de madera..............................  1‘50
. 5‘31 Idem de id. al temple con re-

3'22 - c u a d r o s , ............................... O 50
Idem de id. id. lisa..................  0*25

2*16 Idem de blanqueo.....  0*06
Idem de pintura de. viga de

2*29 hierro.......................   0*36
0*76 Idem de id. de bajantes y  ca-
2*04' nalones..................................... 0*25
2*54 Idem de cristal liso, dimensio-
2*77 . nes máximas de 0*50 X  0*50. 1*00

Idem de cristal muselina con 
4*12 las dimensiones máximas de
5*42 0*50X0*50...............................  2*00

26*10 M. 1. de vía de 16 kilómetros
1*60 con carril de 0*08, incluso

traviesas asentadas. . . . 24*42
T04 Idem de via de 50 kilogramos. 74*42

Traviesas de ro b le  de 3*00
141*00 X  0'28 X  0*14.........  6*00

M. 1. de larguero de roble. . . 2*00
Idem de npertura de caja en 

6*10 pedraplenes para asiento de
via de 3*60 de ancho. . . . .  5 00

1*70 Puerto de las Islas Chafarinas
5*50 M.® de desm onte en tierra
2*40 franca.....................  0*25
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Idem de id. en tierra dura . .
Idem de id. en roca floja. . .
Idem de id. en roca dura. .
Idem de terraplén....................
Idem de pedraplén con desper­

dicios de cantera...................
Idem de mampostería en seco. 
Idem de id. ordinaria con mez­

cla común..............................
Idem de id. concertada con

idem id ...................................
Idem de id. ordinaria con mez­

cla hidráulica.  ....................
Idem de id . concertada con

idem id ...................................
Idem de fábrica de ladrillo en 

muros con mezcla común. . 
Idem de id. id. en arcos con

idem id ...................................
Idem de sillería desbastada oon

idem id ...................................
Idem de id. recta con id. id. . 
Idem de id. aplantillada con

idem id ...................................
Idem de id. desbastada con

idem hidráulico....................
Idem de id. recta con id. id. . 
Idem de id. aplantillada oon

idem. id ..................................
Tonelada de piedra de escollera

arreglada...............................
M.® de bloques de hormigón h i­

dráulico..................................
Idem de id. de mampostería

hidráulica...............................
Idem de hormigón ordinario

en masa............................. ....
Idem de id. hidráulico en masa. 
M.® de tabicón de asta con la­

drillo común..........................
Idem de tabiques de media asta 
Idem de tabique de panderete

enlucido..................................
Idem de bovedilla de panderete
Idem de enlucido......................
Idem de cielo raso con cañizo. 
Idem de id. id. con enlistonado. 
Idem de solado de baldosa

basta. . ..............................
Idem de id. de baldosa de M ar­

sella........................................
Idem de id. de cemento. . .
Idem de adoquinado................

Pesetas

^50  
1‘26 
2 50 
0-51

0‘51
7‘15

14‘15

16‘20

22‘80

24‘85

38‘10

35‘20

26‘20
55'20

61‘20

37‘20
57-20

6 8 ‘ 2 0

2‘44

36‘31

24‘85

12‘83
28‘67

5‘31
3‘22

10‘16 
2 29 
6‘76 
2-04 
2‘54

2'77

4‘12 
5 12 

26‘10

Pesetas

Idem de empedrado................. 1 60
M. 1. de firme completamente

term inado.............................. •6'30
M.® de cubierta de teja plana. 400
Idem de cubierta de entramado

de madera y tejas de cartón
cuero....................................... 5‘00

Idem de puertas exteriores me­
tálicas..................................... 45 00

Idem de puertas interiores. . 20 00
Idem de ventanas antepecha­

das.......................................... 15 00
M.® de madera en obras defini­

tivas........................................ 133 00
Idem de id. en obras provisio­

nales....................................... 80‘00
Kilogram o de hierro forjado. . 0'70
Idem de id. fundido.................. 0 50
M . 1. de tubo de palastro de 0 ‘10

de diámetro........................... 3*00
Idem de canalón....................... 2-00
Norays para muelles colocados. 738 42
Argollones de amarres coloca­

dos........................................... 60 00

Precios IM PO R TE S

Pesetas Pesetas

PuEBTO DE M e l i l l a  

Dique- de abrigo
108.058 752 tonela-

das de escollera
de primera cate­
goría . . . . 1‘81 304,486‘34

490.554,638 íderade
id. de segunda id. i ‘73 329,669 52

115.835,856idem de
id. de tercera id. 1'63 188,812-44

14.267,700 m.' de
mampostería hi­
dráulica . . . 24'20 344,278*34

35.737,500 idem de
bloques de hor­
migón . . . . 29‘16 1.042,105'50

1.397,760 ídem de
sillería desbasta­
da .................... 33‘28 46,517‘45

304,290 ídem de si­
llería recta . . 58*33 17,748‘23

Norays
20 norays. . . . 738*83 14,776*60
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Precios

Pesetas

IMPORTES

Pesetas

5,000 00

Escalerillas de servicio
2.880 m.* de sillería

recta . . . .  58‘33 167‘99
5.880 ídem de ídem

aplantillada . . 68*33 401‘75

Luces
U n a  luz de puerto. »

Conservación
Por la conserva­

ción de todas las 
obras durante el 
año de garantía. »

T o t a l  . . . .  2.345,656*39

P u erto  de la s  I slas  Ch a f a r in a s  

Diques del Nordeste

Hería desbastada 
encoronacióndel 
espaldón . . .

8 bolardos . . .
3 escalerillas . .

PreeioB

Pesetas

37*29
738-42
178*75

IMPORTES

Pesetas

17,960*16
5,907*36

536*25

Dique del Oeste

641,895 m.^ de ex ­
cavación en roca
dura.................... 2*50 1,604-74

7.892,180toneladas
de escollera . . 2*44 19,256 92

6.324.240 id. de id. 2*44 15,431*16
3.917.140 id. de id. 2-44 9,557*82
3.003,440 ídem de

relleno de piedra 0 51 1,531*75
9.812,000 Ídem de

bloques de hor­
migón hidráulico 36*34 356,568*08

1.920,000 id. de id.
id. en defensas . 36 34 69,772*80

3.082,500 ídem de
mampostería hi­
dráulica en la
plataforma del
dique . . . . 22*80 70,281*00

2.671,500 ídem de
relleno de piedra
en id. id. . . . 0-51 1,362*46

274 00 m. 1. de
afirmado en id.
ídem................... 6 80 4,726*20

1.276,60 m.® de
mampostería hi­
dráulica en el es­
paldón . . . . 22*80 29,438*40

482,800 ídem de si-

120,988 m.® de ex­
cavación en roca
dura....................

7.722,100 toneladas 
de escollera . .

4.281,610 ídem de 
ídem . . . .  

60,000*00 6.412,310 ídem de 
ídem . . . .  

778,620 ídem de re­
llena de piedra .

8.462.000 de hormi­
gón hidráulico en 
bloques. . . .

2.336.000 ídem de 
iden id. en defen­
sas ....................

1.427,625 Ídem de 
mampostería h i­
dráulica en la 
plataforma del 
dique . . . .  

1.237,275 ídem de 
relleno de piedra 
en id. id. . . .

126.00 m. 1 . de 
afirmado en ídem 
ídem . . . .

582,300m.®demam- 
postería hidráu­
lica en el espal­
dón ....................

176,528 ídem de si­
llería desbastada 
en ídem . . .

2*60

2*44

2*44

2*44

0*61

302*47 

18 844'92 

10,447*13 

16,646 04 

397 10

36*34 307,509*08

36 34 84,890 24

22*80 32,519'85

0^51

6-30

631*01

799*47

22 80 13,276*44

37'20
738*42

U na escalerilla. . »

Muelle de ribera
430,809 m.® de ex­

cavación en roca
dura.................... 2 50

34,940 toneladas de 
escollera . . .  2'44

6,566*84 
2,215 26 

478*76

1,077-00

85*25

Ayuntamiento de Madrid



8 Es p a ñ a  e n  A f r ic a

Precios importes

Pesetas Pesetas

1.680,120 m .3 blo­
ques de hormi -
gón hidráulicos. 36 34 61,055*56

347,000 id. de mam-
postería hidráu­
lica .................... 22*80 7,911*60

13.348,880 idem de
pedraplén. . . 0*51 6,807*93

3.181,00 m A  de
empedrado . . 1*60 5,089*60

2 bolardüs . . . 738 42 1,476-84
U na escalerilla. . 178-75

Explanación y muros del taller de bloques 
8.342,425 m.® de ex ­

cavación en roca
. dura........................ 2‘5C> 20,856 06

1,571,925 ídem de 
pedraplen. . . 0'51 801 68

88,884 ídem de ex­
cavación en roca 
dura para mure-
tes ....................  2‘50 222*13

465,748 id. de mam- 
postería hidráu­
lica en idem . . 22*80 10,619*05

Conservación
Conservación deto- 

das las obras du­
rante el plazo de
garantía . . .  » 30.000*00

T o t a l  . . . .  1.241 068-04

Resumen 
P u erto  de M e l il l a

Pesetas

Ejecución material. . . 2.344,055*39 
Imprevistos, dirección, et­

cétera, 17 por 100. . . 398,591*41
Importe del material ad­

quirido por concurso . 800 000 00

T o t a l  g e n e r a l  . . 3,543,246*80

P u erto  d e  C h a f a r in a s

Ejecución material. . . 1.241,068*04 
Imprevistos, dirección, et­

cétera, 17 por 100. . . . 210,981*56

T o t a l  g e n e r a l  . . 1.452,049*60

Bases que han de regir en el concurso
1.® E l adjudicatario se compromete 

á ejecutar las obras de los dos puertos 
de Melilla y Chafarinas por el importe 
de los presupuestos aprobados, de pese­
tas (3.543,246-80 para Melilla y pesetas
1.452,049*60 para las de Chafarinas), 
pudiendo llevar á término los trabajos 
simultánea ó sucesivamente, pero en el 
plazo total de tres años. De dichos pre­
supuestos aprobados se deducirá el im­
porte de las obras ejecut-adas por la 
Junta de Obras de los citados puertos 
hasta la fecha eu que deberá comenzar 
sus trabajos el contratista ó adjudicata­
rio, valoradas á los precios de los presu­
puestos aprobados.

2.® E l adjudicatario se hará cargo 
bajo inventario del material, m aquina­
ria y  obras adquiridas y  ejecutadas por 
la Junta, á excepción de la parte de 
edificio destinada á oficinas, del que 
solamente podrá ocupar la parte desti­
nada á maquinaria y almacenes, siendo 
de su cuenta la conservación y entrete­
nimiento de todo ello hasta el final del 
período de construcción, en que haga  
entrega á la Junta, no sólo de todo lo 
inventariado, sino del material y  ina- 
quinai-ia aportado por él, por valorarse 
eu los precios unitarios, oon sujeción á 
los cuales se harán los abonos de la 
obra que ejecute y de todo el material y 
mecanismos necesarios para la cons­
trucción de las obras.

3.® Se dará principio á las obras 
dentro del plazo de seis meses, á contar 
de Ja fecha de la adjudicación, prosi­
guiéndose los trabajos en la forma, 
plazo, orden y  bajo las condiciones de 
los proyectos respectivos y en las esti­
puladas en este contrato. E l adjudica­
tario percibirá anualmente: en metálico, 
el noventa por ciento del importe de la 
subvención anual que el Estado asigne á 
estas obras y la restante cantidad hasta 
el total importe de la obra que hubiere 
ejecutado, en obligaciones amortizaUes, 
en ei plazo que oportunamente se fije, 
emitidas al tipo que oportunamente se 
fije, y  devengando interés anual de un 
seis por ciento del valor nominal. Estos 
intereses se liquidarán al finalizar cada
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año, entregando su importe al contra­
tista en obligaciones de las mismas con­
diciones citadas. Dichas obligaciones 
serán emitidas por la Junta de Obras 
del puerto de Melilla con Ja garantía 
del Gobierno

4.® Si el contratista adquiriera para 
la colocación en obras de los bloques 
artificiales un titán ú otros mecanismos 
cuyo importe excediera de la cantidad 
consignada en el presupuesto para dicbo 
destino, la Junta le abonará dicho so­
breprecio, quedando de propiedad de 
ella dichos mecanismos al finalizar las 
obras. Podrá la Junta también, en vez 
de hacer dicho abono, indemnizar al 
contratista al finalizar las obras por el 
desgaste natural ó de mérito de dichos 
mecanismos necesarios para la coloca­
ción de los bloques, mediante tasación 
pericial, quedándose en este caso el con­
tratista con el titán ó medios auxiliares 
que hubiere suministrado que no figuren 
en el presupuesto de las obras.

5.® Se acreditará mensualmente al 
contratista el importe de las obras eje­
cutadas eon arreglo á las certificaciones 
expedidas por el Ingeniero director, y 
su abono se hará por la Junta de Obras 
de los citados puertos, en la forma in­
dicada en la condición 3.® y con cargo 
á los fondos generales que dicha Junta 
administra.

6.® Si las actuales canteras del puer­
to de Melilla no diesen la total cantidad 
de piedra necesaria (lo que no es de es­
perar, pues las tres cuartas partes del 
total volumen preciso se tiene aforado), 
y el contratista tuviera que,abrir nu,eva 
cantera y  prolongar el ferrocarril, la 
Junta le abonaría, á los precios de pre­
supuesto, el importe de las obras de des­
broce de la nueva cantera y el de las 
que tuviere que ejecutar al prolongar el 
ferrocarril, previo siempre el informe 
del Ingeniero director de las obras y la 
autoi'izacióri de la Superioridad.

7.® E l depósito provisional para to­
mar parte en este concurso para la con­
tratación directa de las obras de los ci­
tados puertos será el 1  por 100 del total 
importe de los presupuestos aprobados. 
Dicho depósito se hará enla Caja general 
de Depósitos ó en su Sucursal de Málaga.

8 .® E l adjudicatario deberá elevar el 
depósito provisional al 6 por 100 del 
presupuesto de las obras para constituir 
el definitivo, quedando dicha cantidad 
en fianza hasta la terminación de las 
obras, después que cesen los compromi­
sos contraídos por el contratista y  sean 
recibidas las mismas. Dicha fianza, la 
que, como el depósito provisional, podrá 
hacerse en valores de la Deuda pública 
al tipo de la cotización del dia, se debe­
rá constituir dentro del plazo de treinta 
días, á contar de la adjudicación.- En  
dicho plazo deberá el contratista fo r­
mular la escritura de contratación, 
siendo de su cuenta los gastos que oca­
sione el otorgamiento de dicha escri­
tura.

9.® Po r cada dia que se retrase la 
terminación de las obras del plazo de 
ejecución convenido sin causa justifica­
da, el contratista deberá abonar á la 
Junta la cantidad de 200 pesetas duran­
te el primer mes de retraso, y  si se de­
morara más la terminación, abonará 
400 pesetas diarias durante los cinco 
meses transcurridos los cuales sin, ter­
minar la obra se rescindirá el contrato, 
•con pérdida de la fianza.

10. E l contratista desarrollará los 
trabajos en el orden prescrito en los 
pliegos de condiciones facultativas, es­
tando en todos los casos obligados á las 
modificaciones que se le prevengan, 
previa aprobación de las mismas por la 
Superioridad.

11. E l contratista, en sus relaciones 
con los obreros, deberá atenerse á la.ley 
de Accidentes del trabajo y  al Real 
decreto de Reformas sociales de 20 de 
Junio de 1902, sobre contratos.

12. Los gastos de replanteo y  liqui­
daciones serán de cuenta del contra­
tista.

Modelo de proposición.— D   vecino
de ..., con cédula personal núm en
su nombre, ó en representación autori­
zada de ..., ó de la Sociedad ..., ó ..., (lo 
que acredito con el documento adjunto), 
enterado del anuncio publicado en la 
Gaceta de Madrid del día ... de ... < e 
1906, así como de las bases aprobadas 
por el Real decreto de 7 de Octubre de 
1906 (publicado en la Gaceta de 9 del
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mismo mes y  añc) para ejecución por 
concurso de las obras de los puertos de 
Melilla y  de Chafarinas, dependientes 
de la Junta de Obras del puerto de Me­
lilla, se compromete á ejecutar dichas 
obras, con sujeción á las citadas bases 
y condiciones á que se refiere el citado 
anuncio, por la cantidad de ... pesetas, 
en el tiempo de tres años, comprome­
tiéndose á recibir en pago de las expre­
sadas obras las cantidades en metálico 
y en obligaciones que se expresan en la 
tercera de las bases aprobadas, a l tipo 
de ... (tanto por ciento de su valor no­
minal), y por un plazo de ..., para la 
amortización de dichas obligaciones y 
de sus intereses.

A  continuación podrán los proponen­
tes hacer las ofertas, ampliaciones ó 
aclaraciones que estimen conveniente 
para la mejora del servicio y para fijar 
el compromiso que adquieran.)— (Fecha 
y firma del proponente.)

N o ta . Será desechada en el acto de 
la apertura de pliegos toda proposición 
que no exprese terminantemente y  en 
letra clara la cantidad en pesetas, el 
tipo de las obligaciones y  el plazo de su 
amoi’tización.—[Gaceta de 27 de octu­
bre de 1906.)

ESPAÑA EN MARRUECOS
LAS MINAS DE CASTILLEJOS

Desde hace mucho tiempo, no sé 
cuanto, ni me hace falta saberlo, por­
que para el caso es lo mismo, se vienen 
explotando por Hamido el Valiente, 
unas minas de antimonio que existen 
muy cerca de Castillejos, y cuyos pro­
ductos encuentran su natural mercado 
y puerto de exportación en Ceuta, donde 
varios negociantes españoles y hebreos 
trafican y se benefician con su comercio 
de relativa importancia, dado la riqueza 
de los minerales que de la dicha mina 

se extraen.
Mucho se ha debatido, aun somera­

mente, sobre la propiedad de estas m i­
nas, que en tiempos del Sultán Muley- 
Hassan, fueron concedidas á Ducaii, 
personaje marroquí de gran valía y  po­
sición, padre de Sidi-Mojtar Ducali, á

quien el Gobierno de España acaba de 
otorgar el derecho de ciudadanía, que 
en vano solicitó su padre y señor, y  que 
sus dos hermanos mayores disfrutan de 
otro país, por concesión del gobierno 
italiano, poniendo de ese modo á cu­
bierto de la rapacidad de la adminis­
tración marroquí, la cuantiosa fortuna 
que poseen en Ducala, Rabat, Tánger 
y otras ciudades del Imperio.

Cuando se celebraba la Conferencia 
de Algeciras, la Prensa dió la voz de 
alerta sobre cuantos manejos, que lle­
vaban aparejados la futura formación de 
un sindicato alemán ó yankee, para la 
explotación en gran escala de la cuan­
tiosa riqueza que existe en el subsuelo 
de esa región en que está enclavada la 
mina de antimonio.

Afortunadamente, el amor de Mojtar 
Ducali demostrado á España— cuya na­
cionalidad, con anterioridad á aquella 
fecha venia gestionando y á quien 
según parece correspondió de hereni,ia, 
al reparto del patrimonio legado á sus 
hijos por Sidi-Ducali— negándose á esos 
manejos; la intervención del ilustre pe­
riodista madrileño Javier Betegón, que 
inspirándose en altas conveniencias na­
cionales lo presentó al Excmo. Sr. D u ­
que de Almodóvar, la de otros compa­
ñeros que en ese y otro sentido también 
prestaron su concurso, íueron causa de 
que fracasara aquel intento, que tam ­
poco encontró apoyo, justo es consig­
narlo, en Hamido el Valiente: y eso, 
que por aquel entonces, sus relaciones 
con Ceuta no eran nada cordiales.

NUEVAS PROPOSICIONES Y NEGATIVAS

N o hace aún mucho tiempo, que el 
representante de un sindicato formado 
en una poderosa nación— que si bien 
parece renunció á intervenir en los 
asuntos de Marruecos, por «bajo cuerda» 
trabaja en forma muy contraria á las 
intenciones expuestas en los Tratados 
y en Ja Conferencia de A lgeciras—ofre­
ció á Hamido el Valiente la compra de 
la  precitada mina, mediante el pago de 
un canon ó tanto por ciento del produc­
to de la misma (sic) con la obligación 
de construir los edificios necesarios para
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el personal de ambos países empleado, 
en la explotación, para almacenes, ta­
lleres, etc., así como ia de un muelle en 
Castillejos para el embarque de los mi­
nerales y un ramal de vía estrecha para 
el acarreo de los mismos y además la 
instalación de un faro en Benzú y los 
edificios necesarios para el personal des­
tinado á su custodia y conservación, lle­
vándole como prenda de garantía j  co­
mo don de aprecio y estima, un magní­
fico cronómetro de oro con las iniciales 
de su nombre, grabadas,

Hamido, que nunca ha tenido «un 
pelo de tonto», en esta ocasión ha dado 
pruebas de ser un hombre muy listo y 
de saber lo que se pesca, y rotundamen­
te rechazó las tales proposiciones, ne­
gándose á admitir el obsequio, que al 
fin hubo de aceptar ante los insistentes 
requirimientos de sn huésped, si bien 
haciendo constar que con ello á nada se 
obligaba.

H . DE B o nis .

f l N T I » H F R i e a N I S M ©

E l plausible propósito del Gobierno de 
preocuparse seriamente de los asuntos 
marroquíes, ha provocado, un m ovi­
miento anti-afrioanista, y  esos espíritus 
díscolos que tienen la oposición por nor­
ma, exclaman: «Antes que europeizar 
Africa, europeicemos España». '

Lo  extraño del caso, es que muchos de 
los que tal exclaman, han censurado 
mil veces la indiferencia de nuestra na­
ción ante las cuestiones africanas, el 
olvido en que teníamos Ceuta y Melilla 
y la falta de iniciativas para extender 
la influencia española más allá de los 
límites de estas plazas.

E l movimiento anti-africanista lo ha 
iniciado un ilustre exministro de Fo­
mento, D . Rafael Gasset, quien en re­
cientes artículos, sostiene que, antes 
que las posesiones españolas, están los 
pueblos faltos de canales de riego, fe ­
rrocarriles, caminos vecinales j  otras 
muchas vías de comunicación, como 
también de escuelas públicas.

Lam entable es que suceda esto, ¿pero 
constituye razón suficiente para conti­

nuar como hasta aquí relegando á últi­
mo término cuanto se relaciona con 
nuestra influencia en Marruecos? ¿Va­
mos por ello á dejar incumplidos los 
compromisos de honor contraídos no 
sólo en Algeciras sino hace muchos 
años ante el mundo civilizado? ¿Hemos 
de seguir gastando crecidas sumas en el 
sostenimiento de plazas que no nos re - 
portan beneficios materiales?

Si la masa del pueblo español se mos­
traba contraria á la ingerencia de E s ­
paña en la solución del problema ma­
rroquí, debió manifestarlo á «priori» y 
obligar á los directores de la cosa pú­
blica á abandonar todo proyecto de ex­
pansión nacional en Marruecos. Hacerlo 
á «posteriori» es improcedente y sólo 
puede contribuir á  dejarnos en berlina 
ante Europa.

No podemos suponer que esos anti- 
africauistas creen de buena fe que va á 
gastar España sumas enormes en euro 
peizar Marruecos, en construir caminos 
vías férreas, etc., etc., si así fuese sería­
mos los primeros en censurarlo.

Los proyectos de vías férreas, cami­
nos, explotaciones mineras, agrícolas, 
etc., etc., que no son obra de un día, ni 
en mucho tiempo serán viables corres­
ponden á la iniciativa privada. Lo  que 
ahora vá á  intentarse, si las Cortes lo 
aprueban, es lo que hace muchos años 
debimos realizar y  el presupuesto nece­
sario no ha de constituir una carga pe­
sada para el Erario. Sólo las imagina­
ciones ligeras y  los que desconocen la 
situación del Imperio pueden creer lo 
contrario.

E l movimiento anti-africanista es in­
fundado. Esa oposición á que España 
cumpla sus compromisos internaciona­
les, sólo la inspira la política depar­
tido.

Las pasiones políticas llevan á censu­
rar sistemáticamente al que está en el 
poder. Por eso pedíamos y pediremos 
que la obra de España en Marruecos sea 
una obra nacional y  no de éste ó el otro 
partido.

E l anti-africanismo es tan funesto y 
poco patriótico como el africanismo 
radical.

(De El Telegrama del Rif.)
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MaDHME Dü GaST

Leemos en nuestro colega el Nuevo 
Diario, de Málaga:

«L a  intrépida excursionista Mme. Du  
Gast, ha hecho su reaparición en A fri­
ca. Antes, un periodista francés tu ­
vo buen cuidado de lanzar al público 
los propósitos que animaban á aquélla 
para introducirse en los dominios de 
Abd-el-Aziz.

Hasta hoy, la figura de la elegante 
rubia francesa, aparecía envuelta en 
una atmósfera de misterio, eu el que se 
estrellaban todas nuestras suspicacias. 
Sus incursiones á  las tribus de Castir 
llejo, la favorable acogida de que fué ob­
jeto por parte del «Valiente», las prome­
sas de protección de Mme. D u  Gast 
hacia el célebre bandido, y su visita, 
algunos dias después, á Zeluam, resi­
dencia del Jefe de la insurrección rifena, 
dieron á la arrogante dama una popula­
ridad y un nombre envidiable, de los 
cuales podía valerse más tarde para el 
logro de sus .empresas en las que para 
nada entra el «sport», á que parecía in­
clinada la extraña señora.

Antes de aparecer nuevamente en es­
cena Mme, D u  Gast lanzó la especie de 
que volvía á Marruecos animada del de­
seo de fomentar la agricultura en aque­
llos fértiles campos, cultivados en la ac­
tualidad por los procedimientos más 
primitivos. Estos anuncios reverdecie­
ron los laureles que hace algunos meses 
conquistara la intrépida excursionista, 
y todos sin excepción, festejaron la vuel­
ta de aquélla. Desembarcó en Melilla. 
Sus primeros pasos para la realización 
de sus simpáticos proyectos fueron po - 
•nerse al habla con el apóstata Delbrel, 
y venir en unión de éste, á  M álaga, des­
de donde embarcó para Tángér.

En  espera de los acontecimientos que 
testimoniaran los manifiestos propósitos 
de Mme. D u  Gast, hemos permanecido 
varios días, al cabo de los cuales, el más 
terrible desengaño ha venido á  matar 
en flor todas nuestras esperanzas. L a  
popular francesa ha olvidado la misión 
que decía llevarla á A frica, pues cam­
biando los aperos de labranza, que ha­

bían de arrancar á la tierra abundantes 
cosechas por fusiles y  cartuchos, trabaja  
activamente para realizar un importan­
te alijo en la factoría de la Mar Chica.

Y a  sabemos los fines que persigue 
Mme. D u  Gast, un contrabandista con 
faldas, que corriendo aventuras impro­
pias de su sexo, trata de despistar á los 
que inconscientemente han venido ha­
ciéndole el «artículo».

U na vez conocida esta noticia, de la 
que ya se han hecho eco algunos pci’ió- 
dicos, opino que cesarán las alabanzas 
que en todas partes se le tributan áM a- 
dame D u  Gast.

Obrar de otro modo seria aparecer 
cómplices de un delito castigado por las 
leyes del honor.

A lt.

eONGRES© ílFRieaNISTK

Relación de las nuevas adhesiones re­
cibidas:

Cámara Oficial de Comercio, Indus­
tria y  Navegación, de Alm ería.

Círculo de la Unión Mercantil, de 
Barcelona.

Cámara de Comercio y  de la Indus­
tria, de Següvia.

Cámara Oficial de Comercio é Indus­
tria, de Cáceres.

Cámara Oficial de Comercio y  de la 
Industria, de Badajoz.

Señor Marqués de Morella, diputado 
á Cortes.

D . Ivo Bosch, banquero, de París.
D . Mario Cucurny, fabricante, de 

Barcelona.
Sres. Herederos de Antonio Preixa, 

banqueros, de Barcelona.

MINISTERIO DE F0MENT©

De la Memoria del proyecto de presu­
puestos para 1907, que publica la Revis­
ta de Obras Públicas, tomamos el si­
guiente documento relativo á la expan­
sión comercial á Marrueoos, que revela 
los patrióticos deseos que inspiran al 
Sr. García Prieto.
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Dice así:
B Expansión comercial en Marruecos.—  

N o intenta el Ministro de Fomento una 
obra de colonización en el Imperio 
marroquí, ni esto es función que pudiera 
corresponder á su departamento. Posee­
mos en el Norte de Africa dos ciudades, 
aparte los presidios menores, que aun­
que enclavadas fuera de la  Península, 
son españolas, y  debe atenderse á sus 
necesidades con la misma razón y en la 
misma medida que á todas las demás. 
Evidentemente ante las múltiples nece- • 
sidades de todas las regiones españolas 
y en la imposibilidad de acudir el reme­
dio de todas ellas en un solo presupues­
to, vacila el ánimo y  pueden dividirse 
las opiniones, considerando de mayor ó 
menor urgencia unas que otras. Pero  
•sin duda estamos en un caso excepcional 
y cree el Ministro que, aparte el deber 
de acordarnos de que Ceuta y Melilla 
son plazas españolas, ya que tantos 
años las hemos tenido convertidas en 
presidios, hay necesidad, _por el buen 
nombre de Espafia, por razones de orden 
internacional y  p'or satisfacer oon ei es­
fuerzo posible la misión de nuestra raza, 
de dar á aquellas dos poblaciones lo que 
demandan imperiosamente su posición 
geográfica, el papel que han de desem­
peñar en el problema de Marrueoos, y 
los beneficios que pueden producir á 
nuestra producción y  á  nuestro comer­
cio. En  este punto el Ministro de Fo­
mento no ha querido traer al presupues­
to iniciativas propias, ni imponer ideas 
suyas exclusivamente, sino que ha con­
sultado á  las Cámaras de comercio, á 
los Centros hispano-marroquíes á pro­
ductores y  á navieros del litoral español 
y de nuestras plazas africanas, y  oídos 
todos estos elementos en una amplia in ­
formación, ha escogido aquellos proyec­
tos de obras públicas en Ceuta.y Melilla 
y de protección al tráfico en que apare­
ce unánime el criterio de los informan­
tes. A  la consideración de las Cámaras 
no se ocultará que para cumplir este de­
ber ineludible de orden interior y de re­
laciones internacionales, hay un mo­
mento propicio, único acaso y decisivo 
para lo porvenir. Este momento es el 
comienzo del año próximo, en que ten­

drá ya fuerza ejecutiva el acta de la 
Conferencia de Algeciras.

Las  obras, cuyo importe va incluido 
en este proyecto de presupuestos, son, 
apar-e las de ios puertos de Ceuta y  M e­
lilla, que tiene su consignación, la  cons­
trucción de zocos, con depósitos de 
granos y mercaderías, fondaks y enfer­
merías en ambas plazas, el balizamiento 
de los bajos de Benzú, en Ceuta, la ins­
talación de un semáforo en Benzú, la 
conducción de agua á Ceuta, y el alum ­
bramiento de pozos artesianos en M eli­
lla y las plazas menores, además de la 
organización de los grupos de expansión 
comercial, cuyos viajes de estudios de 
mercados y propaganda de nuestros 
productos serán costeados con ia subven­
ción señalada en este proyecto, más una 
décima parte del resto de gastos de ca­
da viaje, abonada por cada uno de los 
diez productores españoles que constitu­
yan cada grupo.

A  grandes rasgos he expuesto á las 
Cortes las innovaciones, modestas, co­
mo mías, qne aporto al presupuesto del 
Ministerio de Fomento, complaciéndo 
me en afirmar mi convicción de que es 
preciso realizar un granesíuerzo, como lo 
ha hecho Italia en su serie de presupues­
tos extraordinarios, y oomo lo han hecho 
otras naciones, para que en brevísimo 
espacio de tiempo podamos acudir á  to­
das las necesidades materiales del país, 
que demandan urgente satisfacción. 
Así, poseído del convencimiento de que 
no hay posibilidad de responder con nue­
vos aplazamientos y  lentitudes á este 
vivo anhelo que la opinión pública sien­
te de transformar su agricultura, en 
grandecer su industria y  multiplicar sus 
ferrocarriles, sus caminos y  su tráfico, 
me propongo presentar á las Cortea un 
plan de obras públicas que debe ser cons­
truido en breve espacio de años, contan­
do con que ante la evidente utilidad de 
acometer esta empresa, el Parlamento 
facilitará los medios extraordinarios que 
para ellas son necesarios, y muy en bre­
ve se someterá á vuestra aprobación la 
manera de satisfacer una parte siquiera 
de la suma que se adeuda por expropia­
ciones de terrenos para construcción de 
carreteras, con lo cual, no solamente
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saldremos del bochorno que tal crédito 
significa, sino que podremos dar gran  
impulso á  obras del mayor interés que 
hoy se hallan paralizadas».

En  dicho presupuesto se consigna el 
siguiente

C A P IT U L O  15 

Posesiones en Marruecos
A r tic u lo  ú n ic o .—Obras y servicios en 

nuestras posesiones de ¡Marruecos que 
no tienen capitulo determinado.

Importe: 2 .000.000 pesetas 
Todos los créditos que se con­

signan en este articulo son 
para obras necesarias, de 
especial importancia para  
los fines que ha de cumplir 
la Nación eu dichas pose­
siones...................................  2.000.000

N O T i e m s

Después de brillantes ejercicios ha 
obtenido el título de Licenciado en D e­
recho, en la Universidad literaria de 
Barcelona, nuestro estimado amigo y 
compañero D . Alfonso de Cuevas, pro­
fesor del árabe del Centro Comercial 
Hispano-Marroquí, por cuyo motivo le 
enviamos nuestra más sincera felicita­
ción.

*  *

E l Centro Comercial Hispano-Marro­
quí, de Barcelona, ha expedido el si­
guiente telegrama áD . Segismundo M o­
ret y D . Miguel Villanueva.

«Centro Comercial Hispano-Marro­

quí, envíale entusiasta felicitación por 
brillante informe comisión presupuestos 
favor influencia política y desarrollo co­
mercial España Marruecos.— Presiden­
te, Roig y Bergadás>.

Asimismo ha dirigido al Presidente 
del Consejo y Ministros de Hacienda y 
Estado el siguiente:

«Centro Comercial Hispano-Marroquí 
felicítale por cláusula que figura en el 
tratado con Suiza, reservándose España 
la libertad de acción en cuantas conce­
siones de carácter económico se otor­
guen á Marruecos, lo mismo que á Po r­
tugal; base que estimamos valiosa y  de 
gran trascendencia para el desarrollo 
de los intereses nacionales y  que debe 
imponerse en todos los tratados.— El 
Presidente, Roig y Bergadá.

*■
*  *

Tenemos la satisfacción de anunciar 
que ha entrado en una franca mejoría 
nuestro querido amigo el digno magis­
trado de a Audiencia de Madrid y pre­
sidente honorario del Centro Comercial 
Hispano-Marroquí. de Barcelona, D . Jo­
sé M.® de Ortega Morejón, quien, como 
saben nuestros lectores, fue víctima de 
un infame atentado.

Reiteramos al Sr. Ortega el testimo­
nio de nuestra consideración, deseándole 
el más pronto y cabal restablecimiento.

L a  comisión organizadora del Congre­
so Africanista que ha do celebrarse en 
Madrid, está ultimando los preparati­
vos para que dicha Asam blea pueda 
congregarse á la mayor brevedad.

N o hemos deencarecer la importancia 
del acto, que resulta de la misma rela­
ción de entidades adheridas que veni­
mos publicando en estas columnas.

Imprenta de la Revista «España en Africa»

y reproducciones, albúminas, 
bromuros al lápiz, óleo, pastel, etc.Talleres de fotografía

®  H U M B E R T O  P A R D E L L A N S » - S a n  Pablo, lO.-Barcelona

PIANOS ORTIZ & CUSSÓ
  Sociedad Franco Hispano Americana -- - - - - - -

para la construcción de pianos de cola y  verticales, con marco de hierro y á 
cuerdas cruzadas. Primera y única fábrica española montada con todos los adelantos 
modernos para la fabricación anual de

¡I 1 .2 0 0  1 .2 0 0  i i
JLa f á b r i c a  e sp a ñ o la  d e  u ia y o r  e x p o r tac ió n  á  A i i i é r i ca— por t ac i ón  á  todos  lo s  pa ises

Primeros premios en cuantas Exposiciones Internacionales se han presentado

Dirección cablegrárica: © R T IZ ieuS S© . — BHReELOIVa
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Fábrica de sillas v Ebanistería
d e

M a r t i n  M a y n o u
ExporUGión á Provincias, Ultramar, 

: : Marruecos y  Golfo de Guinea : :

F ' l o r i c i a b l a i i c a ,  IS-Suoursal; R i e r a  i V l t a ,  1 8
-----------------------------------------------•  B . A . S O E I j O I s r ^  • ----------------------------------------------

IMPORTACION,  

E X P O R TA C IO N ,  COMISIONES Y 

R EPR ESEN TA CIO N ES

uilat Coicos g m
Mogador

Marruecos
•  •  • •  •  •

F Á B R I C A  m P R O D U C T O S  C E R Á M I C O S
Azulejos 4 Water-closets

I I J O  DE J i lD IE  PUJOL T
Reñejos metálicos hispano-árabes

aplicables al decorado interior
y  exterior de los ediñcios

Cálle Jalleps, 9 B A R C E L O N A

•  •  •

o#

M . C U C U R N Y
FABRICANTE DE LADRILLOS

Venta de tierras refractarias Especialidad en
^  piezas para  generadores de gas pobre

RETORTAS Y PIEZAS para gas y sulfuro de carbono. !| PIEZAS para bó­
vedas de generadores de vapor. |[ LADRILLOS para fundiciones, altos hor­
nos y herrerías. || LADRILLOS para hornos de cal y cemento. | LADRi - 
LLOS para calderas de vapor. || HORNOS Y MUFLAS para decorar cristal 
y porcelana. || HORNOS Y CRISOLES para fundiciones y eusayos de me­
tales y minerales. | MATERIAL REFRACTARIO para laboratorios quími­
cos y de minas. |{ FABRICACION ESPECIAL de grés flno para laboratorios 
y fábricas de ácidos. | CAJAS grés para galvanoplastia y tintorería. |l 
VÁLVULAS Y GRIFOS para ácidos y tintorerías. || VASOS grés y porosos 
para pilas eléctricas. | TUBERIAS grés de todos diámetros para alcanta­
rillas, traídas y bajadas de aguas; inoxidables y muy superiores á las de 
hierro y cemento, jj BALDOSIN de grés, para pavimentos de acer? coehe- 
D i II I i' ras, cuadras, pesebres, etc. | || u || ||

BAECELOISÁ Princesa, y  Cotoners, 6

Ayuntamiento de Madrid
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F i B  GB DE T BBBBB DE DDO!  PLBTB
f i n o  d e  1 0 0 0  ” /m y  s u s  s i m i l a r e s

C a í ^ m e n  d o t ’ d g n a  V d g .  d e  p i
S u c e s o r  d e  L la m p a l la s

Esjiecialiilad ea canutillos j  todo lo concernientí para labores y bordados 

Hilados para ia fabricacidn de galones 

Boria, 22, 4 2  BARCELONA

J A M O N E S  Y  E M B U T I D O S
=  DE TODAS LAS REGIONES =

D irigirse í  P E D R O  P E R N Á N D E Z
C a l l e  N u e v a ,  5 4 .  •$> M Á L A G A

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN

Dirilieá H e T * m r i . n  V T a r x
MOCADOR ( I f a r r u e e o s . j

F A B R IC A  D E  A R M A S  D E  F U E G O

Ttlartín 13asearan
e I B A í ^  (G u ip ú z c o a )

FÁBRICA DE MOSAICOS Y  PIEDRA ARTIFIC IALV m D H  V .  V H k D € R R B Í ] a H
---------  5S A  M M  A M D F '. R F Á B R IC A  D E  A R M A S

GARATA ANITÜA Y COMPAÑIA
E I B A R  —  G u ip ú zc o a .

D E  P g q e S  Y  B ^ 0 6 , « L 6 S  D E  M W
^  13X3 §j-J a i m e  b ' o n t  y  C a n

Casa fundada en 1857

0 4 r c o  San Cristóbal, l l .  —  B A R C E LO N A ^  
Sspeciah'dad pora J/tarruecos

Peines claro y espeso (cuadrado).
Los más superiores y  de ma^or tamaño que todos los fabricantes 

de España y  rrancia.
Compras de astas de carnero, buey y  pezuñas.

Cuenta corriente con e l Banco de España y  Crédit Lyonnais.

COMISIÓN Y  CONSIGNACIÓN = *  DIRIGIRSE Á

M O G A D O R  4  (M arru ecos )

COMISIÓN Y  CONSIGNACIÓN J DIRIGIRSE Á

^  S I D  R B D - e i i - R H Z R D  ^
Z E E a A , Ü I

M O G A D O R  (M arru ecos )

oo
GO
O

CD

CO
Q -

iHNOS
D
m

t / )  O  

^  C/> ^  >

§ H > s :

> ¿ S

CD
O

“ D

CD

P r im e r a  c a s a  e n  E s p a ñ a  p a r a  c o n fe c c ió n  d e  t r a je s  p a r a  c a b a l le r o  y  n iñ o s .

E x p o r t a c ió n  p a r a  C u b a , P u e r t o - R ic o ,  F i l ip in a s ,  M a r r u e c o s ,  E g ip t o ,  O r a n g e  y  A r g e l i a .

M á q u in a  p a r a  c o r t a r  1 .5 0 0  t r a je s  d ia r io s .  —  V e n t a s  a l  p o r  m a y o r ,  p a s a je  d e  E s c u d U le r s , n ú m . 4  b is .

S u c u rs a le s :  E s c u d l l le r s ,  6 6 , y  R a m b la  d e  C a n a le ta s ,  n ú m . 11  (S a s t r e r ía  M o d e lo ) .

Ayuntamiento de Madrid
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Socíete Fraoco-CoDaría
COMPAÑIA ANÓNIMA ESPAÑOLA

Capital 1 . 0 0 0 , 0 0 0  de peseras
Domicilio social: Trafalgar» n.“ 14» Barcelona 

Sucursal en Sanarías ♦♦♦ Buenos^Hires, 29 ♦♦♦ Las Palmas

Com isión
Com pra-venta

Consignación

-<3E>-
Servicio directo 

con ta r ifa  especial 
entre los

puertos de  
C spañ a  y  E frica

Sección comercial 
p a ra  el 

continente
africano

-<=£3-

te le g ra m a :
Societefc

Im portación  
exportación  

de y p a ra  
todos los p a íses

-< F & -

Hgentes
comerciales 

y financieros en 
todas las capitales  

del mundo
-S3£3-

fo n d o s  de reserva  
p a ra  em presas, 

construcciones 
y establecimiento  

de industrias
-O ES-

Code C ieber’s

Esta Compañía efectúa en inmejorables condiciones todas las operaciones 
que favorezcan el comercio entre España y Marruecos y ofrece muestras 

y precios de todos los artículos de producción nacional ♦♦♦♦♦♦♦♦

Para detalles dirigirse al Señor Director=Gerente de la Sociedad,
Trafalgar, número 14. =“ BARCELONA

A

A i

.A

i

4

ÍA

i i

a
A

(4

ÍA

ÍA

íA

1

4
i i
4
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R E S T A U R A N T
C Ú S P I D E  D E L  T I B I D A B O

B A R C E L O N A

m T t Ü á O O  11 540 M E T R O S  S O B U E  E L  m y a ' Ó E T M f l i  ♦
En la estación inferior del funicular 
íuede tomarse, con el billete de su- 
)ida y bajada, un abono para la 
comida al precio de 5*50 pesetas en 
conjunto, ahorrándose de esta manera 

una peseta por persona

ñ. Coriaí Hermanos
B A N Q U E R O S  (C E U T A ) 

Expiden y  negocian letras so­
bre Espafia y  extranjero en 
♦  pesetas, libras y  francos ♦

COMISIÓN ECONÓMICA

. B. MAHIQUES
Botolph House

JL.03SJ n O Ü B S  E .  c .
C 3 o ia a Í B Í o í a ,© s  y  G o x x e i g - x x E i c l o x i e s

Importador de pasas, almendras, naranjas, 
lanas, pieles, etc.

Solicitase correspondencia
Se facilitan informes

C O M P A Ñ IA  V A P O R E S
de Valencia ó Barcelona

L f l  R O D A  H E R M A N O S
G R a ©  DE v a L E N e ia  

^  ac-------

C O M IS IO Ü E S , Ü E P R E S E K T A C ID N L S  Y  C O N S IG N A C IO N E S

Guerson d’Exer Benarroch

3 V t J B J L I L l L . A .

e o N s iG N a e ió N  y  ©© m i s i ó n

M IQ U E L  B E R N A R P I
i v i e ;

4

0

C O M IS IO N E S , G E P G E S E N T A C IO N E S  Y  C O N S IG N A C IO N E S

Emilio /Hármel /T\arKn

¿  FÁBRICA DE CERVEZ4 ?
D R

f  ERNESTO PETRY.u,
^  Calle Casanova, número 2

i Barcelona
5  Especialidad en Cerveza PILSEN ■ "
í ...................................

iJ>

■ ■

■■

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

g Mi HAS r HLL Ñ
Ingeniero quimieo

O  ANÁLISIS DE MINERALES
Q  © alie  P e lay o , n ú m ero  50 , 1.°

S  =  B A R C E L O N A  =

O
O
o
8
O

oooooooooooooooooooo
Ayuntamiento de Madrid



SOCIEDAD A N Ó N I M A

I b  i Si ] P
J

n n r

í í ü í
Domicilio Social: ©oríes, 437.— BH R SEL0NH

-  ■ ■ •— ...................

MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE PARÍS DE 1900
 —

A gua mínero-medícínal natural purgante
—------------------------------sulfatado sódica lítíníca magnesiana

NO E X I G E  R É G I M E N  # NO I R R I T A  J A M Á S

Autorizada su venta por Real Orden de Í2  de Roviembre de Í902. 

Reeomendada por los más eminentes médieos de Suropa y Améríea, 

Reeonoeida eomo la mejor agua purgante por ser la que eontiene mayor ean- 
tidad de sulfato de sosa.

Unico manantial en el mundo que puede ofrecer

SALES n a t u r a l e s
purgantes, depurativas, diuréticas, obtenidas

por evaporación espontánea de sus aguas

Declaradas de uso reglam entario  en ¡os buques y  
establecim ientos de la  firm a d a  p o r

de 3 de Enero de 1905

Ayuntamiento de Madrid



MATERIALES Ü CONSTRUCCION
...................FÁBBICA en CAST»EM>BPE18 ---------

LADRILLO  PIEDRA, Sistema privilegiado. 
SÍLICO-CALCÁREO, en dimensiones ordinarias y  especiales.

M OLDURADOS =  COLORES VARIADOS  
CALVIVA, á Granel y  Molida en polvo.

CAL APAGADA de uniformidad constante. 
Procedimiento Patentado. Marca c< LA  M ARIPOSA o

P. LA ROSA Y PICH
CAL APAGADA
P ro ced im ien to

P a ten tad o

P. BK LA. ROSA T PICH
CiSTHL9(FHS

M a r c a  R e g is t r a d a

DESPACHO: 
Ditsltorio le 8- Fraicisti, I

P r in c ip a l

T e lé fon o  n.® 391 

B A R C E L O N A

NáTÜRAL DE

D ip lom as  y  M e d a lla s  de Oro

Eflcazm eiite recomendada, por las Academias de París y  Barcelona 
j  por todos los Centros médicos de Europa y  América 

 P U R G A N T E S  S IN  R IV A L  E N  E L  M U N D O ____

Combate eficazmente las enfermedaáee siguientes: Constipa­
ción pertinaz de vientre, infartos crónicos del bigado j  bazo, 
obstrncciones viscerales, desórdenes funcionales del estómago 
é intestinos, calenturas biliosas, depósitos biliosos, calenturas 
tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones herpéticas, fiebre 
amarilla, escrófnlas, obesidad (gordura); pudiéndose considerar 
el AGUA DE RUBINAT LLORACH como el rey  de los pur­
gantes inofensivos.— N o  e x ig e  ré g im en  ninguno.

Como garantía de legitimidad, exig ir siempre en cada frasco 
la firma y  rúbrica del DOCTOR LLORACH, con el escodo en­
carnado y  etiqueta amarilla.—Desconfiar de imitaciones y 
substituciones.

Véndese en farmacias, droguerias y  depósitos de aguas mi­
nerales. Administración: Cortes, 648.— BARCELONA.

Fábrica le YESOS BLSICOS le  tolas olasea
C A S A  F O N D A D A  E N  1854 -

Mármoles en firanitos, Cementos, Cales y  demás materiales para la construcción

J U A N  O M E D E S
______________: P T J X j V : E i K « i : z ¡ j ^ o x o i s r -----------------------------

de Sulfaios de Cal. Baritas, Carbonato de Cal, Jaboncillo [talco]. Colores y tierras para la Industria

Fábrica: Béjar, 7 0 ,  T e lé fo n o ,  m im . 3 ,2 2 2  *  Almacén: M un taner,  4 2 ,  T e lé fo n o ,  núm. 2 ,118 

Exportación á Provincias y Ultramar B A - I ^ O E l L i O T M A .

CURTIDOS
Artículos para (}uarr)icior)eros

-  ErlCÜñDBRnAClÓrl Y  O R T O P E D IA -

J O S é T l A C E R
Especialidad en Pieles para finantes

H o sp ita l ,  139.— B A R C E l iO N f l

ABRIGA DE MOSAICOS fflDRÁjJlICI®
P ied ra  f ir t iñ c ia i

■ -   «  Y  D E  SS

Granito ¡\dármoi
* ■ > /— V é  V  "  V / *  * * \ /“ \ / — V é  — \ f -  “ V /  •

Cabruja y Seguí
S .  e n .  C2.

Galle C asanova (esqu in a  Industria )

D ire c c ió n  T e le g r á i ie a :  “ C A B R U S E G U Í"  B arce lon a  

____________  T o l é l ' o n o  3 , ? » 4 ---- ------------------------

Ayuntamiento de Madrid



Fábrica de Ladrillos por Procedimienlo Mecánico
c o p * f f  f  a t e : I V  t e :

J U A N  R E N O m  Y  G I R R Ü T
------------------- D E S P a e H © : © alie  d e  la  D ip u ta c ió n ,-2 5 5------------------

- •• - ♦   —  ■■

ESPECIALID AD  para MARRUECOS en molduras *  . j .  > ■■■■ 7-:....»=—
=------ -..........-T = = - -— para toda clase de construcciones en ladrillo visible

MEDALU DE ORO EN LA EXPOSICION DE MINERÍA OE BARCELONA EN 1905

F ÁB R I C A DE C E R V E Z A
D E

i

Síosé ^am m  ^
CALLE DE URGEL, 71  t e l é f o n o  1 , 1 3 0  BA R C ELO N A

eompañía General de ASFALTOS Y  PORTLAND
C em ento fo p tla n d  A r tific ia l A § I h A J í©

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r ic a n o s , in g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

TIPO S: ATLAS-H E ID ELBER G -V ICAT
P r im e r a  f á b r ic a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c ió n  d e

CIEN T O N E L A D A S  D IAR IAS

D om icilio  S o c ia l: p j a z a  d e  n ú m . 12 : B a R e E L O N f l
- ■  Y a c im ie n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t ic a s  y  M a r g a s  b it u m in o s a s  e n  G is c l a r e n y , B a g á , 

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

I m p o r í a c i ó n  y  E x p o r l a c i ó n

Consignatario de las Compañías de Vapor ♦♦  RIÜS ¥  TORRES ♦♦  BARCELONA
S e r v i c i o  l l a l í - S p a j n o l o .  - -  Q É N O V A

r r

Ayuntamiento de Madrid
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FABRICA DE MUEBLES Y CAMAS TORNEADAS
d i2  ^  d r í:

T A L L E R E S :

U R G E L ,  1 5 4  Y  1 3 6

ALMACENES Y DESPACHO:

e O R T E S  (GRANVÍA), 5 2 1

^  §  A  J í  G E I i i ®  J í  A

C O M P R A  y  V E N T A
—  D E  —

T 0 D H  © L H S E  D E  G H N H D ©
X D IF t lG in S E l  A

COMISIONISTA Y CONSIGNATARIO
i de la Compañía

I f i l ü S  Y  T O R R E S  d e  B a rc e lo n a
X3 X F lIG IF t.SE : A

.— .... ... ./S?!

D. M f l R I f l N O  F E R N Á N D E Z
(C5,-.------------------- j{---------------------

— ^  M E L I L L A

S R E S .  A TA LA Y A  H ER M A N O S
fes?-------------------- U5U------------------- ^

T Á N G E R

JA C ÍN TO  VIÑ AS & MUXI
------ B A . I= < . C E : i_ O IS r A . ------- j
OFIC INAS y  ALM ACENES:

Rambla de Cataluña, 63, y  Aragón, 253

DiiecGM telegraflía: VIÑASMUXI-BARCELONA ; 

e a S H  E X P © R T H D © R H
D E

P E 0 D U 3 T 0 S  Y  M A N U F A C T U R A S  E S P A Ñ O L A S  ^

S E R Y ie i©  D E  L H  e O M P H Ñ Ía

; Senicii) entre lUlia, Francia, EnpaDi, Marriecos j Poilngal

• S a l id a s  m e n s u a l e s  d e  B a r c e lo n a  p a r a  T á n g e r ,  G l b r a l -  
! t a r ,  C a s a b la n c a ,  M a z a g á n ,  S a f f i ,  M o g a d o r  y  P o r t u g a l .  
, P a r a  m á s  i n f o r m e s  d i r i g i r s e  á  s u  c o n s i g n a t a r i o  e n

B a r c e l o n a  üea'ior don José CapdevílA y JKosell.
* ----- Paseo  de Colón, núm . 1 5  -----

AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA

AMENGUAL Y  C."
S O C I E D A D  E N  C O M A N D I T A

C 4SA  EN CEHBBRE: Y  PORT-BOU

S e rv ic io s  com binados de d o m ic il io  á  d om ic ilio  pa ra  
todos  lo s  p u e rto s  d e  la

*  = IPenínsula, Canarias y Costa de lííarruecos
*

C o n s ig n a c ió n ;  V a p o r e s  c o r r e o s  d e  M a h ó n . 
D e le g a c ió n :  A g e n c i a  H a v a s  F a b r a .
C a s a  p r i n c i p a i  e n  B a r c e l o n a :  D o r m i to r io  d o  S a n  

F r a n c i s c o ,  n ú m .  13.
T e l e g r a m a s :  A m e n g u a l .

*

*

*

*

C o m p añ ía  A nón im a
.... d e  V ap o res  Y IN U E S a

S U C E S O S A  D E  E S P A L I U  T  0 . “

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
S a l id a s  d e  S e v i l l a , l o s  d o m in g o s .
I d e m  d e  B a r c e l o h a 'p a í a  M a r s e l l a  lo s  m ié r e o le s .  , 
I d e m  d e  M a r s é l l a  ¡o s 'm ié i 'c o le a .
I d e m  d e  B a r c e l o n a  p a r a  V a le n c i a ,  M á l a g a ,  C á d iz  y  

S e v i l l a  lo s  d o m in g o s .

Consignatario en Barcelona; D .  A G U S T Í N  P U I G  
Paseo de la áduana, 5, bajos
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FABRICA OE MOSAICOS HIDRAULICOS
( L a  M á s  I M P C R T a N T E  D E  E S P a Ñ A )

X

José JoncuGerfa
/ 7 l V W ^

Plaza de Cataluña^ 15^— B A R C E L O N A

11 Gran Premio de Honor ? Medalla de Oro 
> ( ♦ # ♦ ♦ * * ♦ * *  en la Exposición de Londres

P YIÜDA DE JOSÉ fflIQÜEL Y RIÜS
♦♦♦♦ Rambla de Santa Mónica, núm. 21.—BARCELONA ♦♦♦♦

n —
Dibpos Rayados

A lm aeéo de Papel
Caleod apios Amepíeanos

EDeuadepoaeioDes
Aptiealos de Esepítopío

Tapjetas de paotasía

Pídanse Jos Catálogos y  Muestrarios de Tarjetería de Fantasía. Menús, Carnets y Trípticos para Invitaciones 

y  Programas, etc., etc., Libros rayados, Resmillería, Papeles comerciales V de todas clases.

f l  a w i i
CASABLANCA m a r r u e c o s

Comisiones y Representaciones,

Agencia marítima.

Consipatario £o las ComnaSlas fle HaTogiolón
R iu s y  T o rre s , d e  B a rc e lo n a .

H nton io  M illán , d e  © ádiz.

— x z i : x z z x z z > í ~ x z z x z

GARL FICKE
E N

CASABLANCA — MAZAGAN— 

“  MARRAKESCH -  Y -  FEZ

Casa expoptadopa de ppodaetos ♦ ♦ ♦ 

♦  ♦ ♦ ♦ • ♦ ♦  del Impepio GQappoqüí

Ayuntamiento de Madrid



oo
ANIS DEL MONO

O O

co

Fábrica de Espejos b i­
selados plateado á gas. 
Lunas de grandes di- 
naenslones, toda cía - 
se de vidriería mo­
derna, extranjera^ 
Instalaciones de 
escaparates, ca­
lés, tiendas, e t­

cétera.

TXIi£FOKO
75S

Brpreiotiglei:

Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

S U C U R S A L

B a r c e l o n a

Sepúlveda, 166

L lH E i  1 P IN IL L O S J Z P E R D O  \ C.‘
Pera Islas Canarias, Santiago de Cuba, 

— Habana, —
— Veracruz, Tampico y  N ew  Orleans —

EL VAPOR

I R T li mu
© ap itán  d o n  H nton io  B ilb ao

Admite pasajeros de 1.% 22 y ^2 clase 
y carga para los referidos puertos. 
Informarán sus armadores.

PUZADESAN AGUSTIN, 2

PINILLOS, IZOÜIERDO Y  C;,  S. EN C.
 o A j i i x z

Ayuntamiento de Madrid



r \ s “
E L IO D O ^  LILLO

^  Depósito de azafpóD puro. Impoptaeión dipeeta ds los 
eossehepos. Expoptaeión ó todos los países del mundo

R a m b la  © a n a le ta s , 13, 1." -  B H R eE L © N H¿
ÜNION ALCO H O LERA E 8 P A M A

S O C I E D A D  A N Ó N I M A

Capilal: 16.000,000 de pesefas
J L l a . r o ó n . ,  1 1 .  —  l v X . A . I D i ^ I X D

^  F a b r ic a c ió n  de 7\lcohoÍ v ín ico  é  in d u s tr ia l .  ^  E x p o rta c ió n  d e  
© o g n acs , R o n s , T ln ise tes, H b se n ta s , G in e b ra s , K irk , e tc ., e tc .

s n

U l l b AD GMEML ^  ^
M ontalbán, 6 . - M A P R I P

lienta de acucare? pife'?, granulado?, blan- 
guiflo?, eenfrífico?, amarilfo? y refinado?.

Ayuntamiento de Madrid
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H a quedado comprobado por infinidad de eminencias médicas, 
que el Céfiro de Criente-XUlo es el único preparado en el mundo 
que hace renacer y  crecer el cabello, barba, bigote y  cejas; impi­
de su caida, evita las canas y  cura todas las enfermedades del 
cuero cabelludo, como son: T iñ a  pe la d a , eczema f i lo s o ,  a lopecia  
sebórrea (cabeza gra s ien ta ), caspa, hum ores, etc., etc.

Millones de personas que han usado el Céfiro deÓrienfe-Xil!o 
certifican y  justifican sus prodigiosos resultados.

€ l que es calvo ó ie cae el cabello es porque quiere, pues 
mediante contrato

¡ ¡ f ia d a  se p a g a  s i no sa/e e l  ca b e llo !!
¿Puede darse m ayor garantía en el éxito infalible del tan re ­

nombrado Céfiro de Oriente-Xilio?
Consulta por el inventor Q). dfeliodoro Xillo, R am bla  de Ca­

naletas, nú m . 13, 1 .°— B A H C E L O N A , de 3 á 6, días festivos de 
10 á l .

Tam bién se dan consultas á provincias por escrito, mandando 
nn sello para la  contestación.

De venta en todas las buenas Perfum erías, Bazares, Droguerías, 
Farm acias y  Peluquerías, á  5 pesetas frasco.

W "  AVISO IMPORTANTE
2 5 ,0 0 0  P H S E T í lS  se apostarán contra igual cantidad, al 

que pretenda demostrar que existe en el mundo nn preparado que

ádé mejores resultados que el

C É F I R O  D E  O R I E N T E - t l L L O

üa Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

D E L E G f le iÓ W  E N  JYIHDRID, N T O C N N ,  N Ú M .  113

Ayuntamiento de Madrid




